


580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE, 

À SUA ESCOLHA! 

19 emursões diferentes .. . 
44 tamanhos diferentes ... . 
6 superfícies diferentes ... . 

3 pesos diferentes de paper: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO CA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

*
Hã 8 anos são fabricados no Brasll os Papéis Fotográficos Kodak 1 

sob o mais alto contrõle de qualidade. Para melhores resultados, 
use-os com fórmulas e produtos químicos Koda.k, 



0LYMPUS 

Pen~ 

Unica no mundo, 
a OLYMPUS PEN F é uma 
camâra profissional de alta 
classe, monoreílex, com 
visor prismático da melhor 
qoolidade mecânica e 
ótica. Objetiva 
F ZUIKO AUT O-S 1:1,8/38mm 
• intercambiável 

no tamanho 18 x 24 mm. 
Focalização reflex 
- Fotómetro ultra sensível 
que funciona com bateria 
de mercúrio (CdS), com 
regulagem para altas P. 

baixas condições de luz 
- E. exclusivo obturador 
rotativo metálico de plano 

focal de, alta velocidade 
(até 1/500 seg. e 8), qlle 
acaba com a distorção de 
objetos móveis e 
sincroniza com flash 
eletrónico em tódas as 
velocidades - Espelho de 
retorno imediato, 
de movimento lateral • 

CONHEÇA A GRANDE FAMILI A DAS 0 LYMPUS 

-~ 

PEN P"EN EE PEN EES PEN W PEN D-2 
Distribuidor e representante exclusivo no Brasil: 

TROPICAL LTDA. 
Caixa Postal 6660 - São Paulo 

A VENDA NAS MELHORES CASAS ESPECIALIZAD AS 



PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
NAS CASAS ESPECIALIZADAS 

ASPECTOMAT 300 - Projetor de slides 35 mm, inteiramente automático, 

com contrôle remoto de focalização e mudança, objetiva DIAPLAN 
2,8/80, com magazine para 36 slides. 

Pode ser equipado com objetiva 2,8/60, para meios-quadros, ou 
2,8/100 ou ainda 3,5/140, para grandes auditórios. E' ainda coman­

dado por um cabo especial de 10 m. 

ASPECTON - Dispositivo eletrônico para sonorização com qualquer grava­

dor de fitas de acoplamento ao Projetor Aspectomat 300. 

• 

CADA VEZ MAIS, A TRADICIONAL QUALIDADE ALEMÃ. 

UM PRODUTO DA 

V EB PENTACON DRESDEN 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

Comercial WAGNER s . a. 
Il\lPORTAÇAO E EXPORTAÇÃO 

AV. SÃO JOÃ O, 1588 - SOBRE LOJ A 3 - CAIXA POSTAL, 7785 
TELE FON ES: 52-8217 - 52-8882 - SÃ O PAULO 



GRAVADOR F OU N TA I N MOD. TRT-42 
PORTÁTIL 

* Conjugado com rádio de 2 faixas de ondas (curtas e médias) 

* 1 O transistores 

* l 10 volts ou 6 pilhas comuns 

* Contrôle remoto 

* Gravação c:Ureta do rádio para a fita 

Representantes Exclusivos: 

comercial s. a. 

IMPORTA ,ÇÃO E EXPORTAÇAO 

AV. SAO JOAO, 1588 SOBRELOJA 3 CAIXA POSTAL, 7785 

TELEFONES: 52-8217 - 52-8882 SAO PAULO 



EM QUALQUER PARTE! 
Uma câmara fotográfica não é uma ióia. Deve ser companheira constante 

de tôdas as horas. Na praia, no campo, nas montanhas... e também no 

deserto. Sim porque a EXA I é "pau p'ra tôda obra". E' resistente à areia 

e à maresia, ao sol e à chuva. 

E' por isto que os que precisam de uma 

câmara indestrutível preferem uma E XA· I 
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esta revista, sendo que as opiniões 
expenclidas em artigos assinados cor­
rerão por conta dos seus autores. 
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à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
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Exemplar a, •ulso . . . . . . . . CrS 400 
Assiuatm·a (12 nílmeros). . CrS 4.000 
Sob Registro . . . . . . . . . . . . CrS 5.000 

REDAÇÃO: 
Rua Avanhandava, 316 
Fone: 32-0937 - ex. Postal: 8861 

ADMINISTRAÇÃO: 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 7.0 

s / H - Fones: 63-5028 e 33-5404 

kEPRESENTANTE NO 
RIO DE JANEIRO: 

A. Silva - R. 7 de Setembro 63 - 2.0 
Fone: 22-0311 

• 
CLICH:t% FORTUNA 
R. Cons. Carrão, 295 - fone 32-3492 

• 
GRÁFICA BRESCIA LTDA . - Rua 
Brigadeiro Tobias, 96/102-São Paulo 
(Brasil). 

vol. XIII 

N.0 151 

JAN./FEV. - 1966 

CAPA: 

l<'oto de 
,10,~0 B. NAVE F. 0 - FCCU 

REVISTA MENSAL DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

ORGAO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
F, DA 

CONFEDERAÇAO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CINEMA 

SUMÁRIO 

A NOTA DO MtS .................................. 7 

CULPADO O FOTÓGRAFO? 8 

J0.'1..0 RAMALHO 

POR UMA REFORMA DO JURI - II . . . . . . . . . . . . . 12 
ROLAND BOURIGEAUD 

CURSOS DE CINEMA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
JEAN LECOCQ 

ALGUNS DETALHES SôBRE A LEICAFLEX ...... 36 

O REDUTOR DE FARMER ......................... 39 

• 

Pelos Clubes, Foto Novidades, Notícias do País e do Estran: 
geiro, Notícias da C B FC e do FC C B, e várias outras 

secções informativas . 



Nós mesmos estamos admirados com essa câmara 
(e é difícil nos espantarmos com novidades) 

8Sãhi pentax 
spotmatic 
Novidade: fotômetro embutido nos. E, como nós, fique também • tran-sporte do filme por 
que mede a luz através do admirado. Pois vale a pena. alavanca 
próprio sistema ótico. Registra • objetiva Super Takumar • contador de poses 
exatamente a luz que bate no 1 :1, 4/50 mm automático e 
·filme, eliminando a necessidade • obturador Cortina embutido 
de compensações. Enffm, se • velocidade 1 a 1 CXXl • disparador automático 
v. está interessado na última • syncro para flash comum • lente cambiável 
palavra em câmaras, procure- e MX • diafragma automático 

w ~ ~!~~~,,~i.,~~i, ~ a:D ga, 200 - Av. Brigadeiro Luís Antônio, 283 
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A Fotografia. como meio de divulgação artística, vem de 
situar-se em plano destacado, através de ducts medidas, quase 
simultâneas, tomadas pelos dirigentes do ensino universitário de 
São Paulo e de Brasília. Tanto na capital paulista, como na fe­
deral, acham-se em fase final de estruturação cursos de nível uni­
versitário. versando a Fotografia sob variados aspectos. 

Visam ambos os currículos universitários proporcionar à mo­
cidade brasileira base sólida, que lhe permita, a exemplo do que 
ocorre em inúmeros países, enveredar pelos maravilhosos mean­
dros do fantástico mundo da Fotografia, munida de conhecimen­
tos técnicos e artísticos. 

O curso a ser ministrado na Universidade de São Paulo -
em cuja articulação, por gentileza da alta cúpula do ensino 
superior, o Foto-cine Clube Bandeirante teve ativa participação -
abrange vários estágios, desde o da formação de simples técnicos 
até verdadeiros cursos de doutorandos. Previu-se um vasto pro ­
grama de difusão de conhecimentos altamente especializadcts, 
que propmcionarão aos alunos, durante 3 e mesmo 4 anos de 
estudo, a vivência de elevado nível cultural. 

Infelizmente, porém, é modesto o currículo projetado para a 
Universidade de Brasília, cujo Curso de Fotografia, de apenas 
6 meses, permite a abordagem de pequena parcela dos proble­
mas que a matéria contém. 

Conhecemos de longa data o conjunto das necessidades vi­
tais do aluno interessado na Fotografia, como meio de difusão da 
arte. Possuindo contacto permanente e antigo com o assunto, po­
demos com segurança opinar a favor da orientação adotada pela 
Universidade de São Paulo, aplaudindo a profundidade com que 
ali foi planejada a nova manifestação cultural. 

Oxalá possa a Universidade Federal reexaminar o problema 
para tomar mais extenso o programa, de sorte a proporcionar aos 
seus alunos conhecimentos mais profundos e mais adequados à 
importância cada vez maior da Fotografia no conjunto das ati­
vidades humanas. 

-7-



Agora, com a inclusão da fotografia na 
Bienal de São Paulo, várias queixas temos 
ouvido quanto à ausência de comentários 
pelos nossos críticos de arte sôbre a secção 
de fotografia e mesmo sôbre o 24. 0 Salão 
Internacional realizado na Galeria Prestes 
Maia, enquanto que enorme quantidade de 
tinta vem sendo derramada sôbre a pintura, 
gravura, arquitetura, etc. etc. 

E a fotografia? perguntam. Porque não re­
cebe ela pelo menos , um pouquinho mais de 
atenção? · 

O tema comporta uma série de considera­
ções, a principiar pelo velho preconceito 
que certos críticos ainda mantêm em rela­
ção à fotografia como meio de expressão 
artística, acusando-a de ser mero "produto 
da máquina". 

Ao ouvir tal afirmativa o fotógrafo logo 
se revolta e acusa o crítico de incompreen­
são, ignorância ou má vontade preconcebi­
da, etc. 

Mas, cabe também perguntar: o que temos 
feito nós, fotógrafos para convencê-los do 
contrário? 

Ainda recentemente, diante da massa de 
trabalhos recusados que não ofereciam as 
mínimas condições, nem mesmo técnicas 
(questão de mero artesanato) para poderem 
ser levadas em consideração num julgamen­
to o mais benevolente, ouvimos de um dos 
julgadores da secção de fotografia da Bienal, 
eminente crítico de arte e dos que sempre 
se manifestaram favoràvelmente à inclusão 

CULPADO, O 
, 

FOTOGRAFO? 

João Ramalho - FCCB 
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da fotografia na Bienal, afirmações , como 
esta: 

"Os fotógrafos não estão dando o devi­
do valor ao meio de que dispõem ... " 

Por sua vez, analisando o porque da au­
sência geral da crítica artística em relação 
à fotografia e do desinterêsse dos editores 
quanto à publicação de livros sôbre a foto­
grafia-arte, além de várias outras razões de 
ordem financeira (mercado restrito, alto 
custo, etc.) assim se manifestou em recente 
artigo na "Popular Photography" - "Foto 
Camara", o sr. Michael V. Korda, Editor Che­
fe e Secretário da Redação de uma das mais 
importantes firmas norte-americanas editôra 
de livros técnicos, a "Simon & Schuster", e 
êle também fotógrafo amador: 

"Aos editores não tem sido possível en­
contrar um mercado constan 1te para li­
vros fotográficos porque os fotógrafos não 
se persuadiram inteiramente a si próprios, 
que a fotografia é uma arte séria. (O' grifo é 
nosso). Se freqüentemente se trata o f otó­
graf o como um artesão e não como um 
artista é, em parte, porque os fotógrafos 
não analisaram, todavia, o seu meio de 
expressão para fazer dêle uma disciplina 
artística ao invés de uma simples pro­
fissão." 

Como se vê, enquanto os fotógrafos acu­
sam os críticos, êstes atribuem a culpa do 
seu desinterêsse aos próprios fotógrafos. Com 
quem está a razão? 



Acreditamos que ambas as partes têm sua 
parcela de culpa. 

Não resta a menor dúvida que os críticos 
têm um bocado de razão quando acusam a 
grande maioria dos fotógrafos, possuidores 
de um certo bom gôsto e algum conheci­
mento técnico, de se contentarem em pro­
duzir fotografias apenas aceitáveis, com re­
lativo êxito neste ou aquêle Salão, mas sem 
qualquer intuito sério ou preconcebido de 
fazer "arte". Será isso suficiente para que 
sejam considerados "artistas" e seus traba­
lhos "obra de arte"? Sinceramente acredita­
mos que não. Para tanto será preciso algo 
mais. Será preciso que haja a intenção pre­
concebida de criar algo realmente pessoal, 
que se tenha uma meta a ser atingida, que 
se tenha algo a dizer através da imagem, 
de si próprio, de seus anseios e de suas rea­
ções ante o mundo. 

Ou, como diz Michael A. Korda: 

"Se o fotógrafo é um artista, certamen­
te há de ser um artista deliberado, que 
procura obter algo pessoal, consciente e 
único. 

E nesse caso resulta difiícil tomar um 
instantâneo casual, que o passar dos anos 
pôs artisticamente em moda e denominá­
lo arte. As fotografias de Robert Capa, 
por exemplo, transcendem dos limites da 
reportagem e se convertem em arte por­
que Capa tinha algo que dizer sôbre a 
guerra. Em seus trabalhos havia um sé-

"CAPELA" 

rio propósito moral e uma inteligência 
que o aproximava mais a Goya do que a 
registro fotográfico sôbre a guerra. 

Fotografias de qualidade, com propó­
sitos e pensamentos, as tem a obra de 
Edward W eston, na criacão sistemática 
de um ponto de vista estltico individual. 
Seja baseado na guerra, na pobreza ou 
na natureza. Aí há arte." 

Assim, têm alguma razão os críticos quan­
do acusam a grande maioria dos fotógrafos 
de não encararem seriamente a fotografia 
como arte limitando-se simplesmente a pro­
duzir fotografias sem, entretanto, procurarem 
através dela exprimir qualquer conceito es­
tético, limitando-se a registrar cousas, a maio­
ria das vêzes bonitas por si próprias. 

Mas, por outro lado, também não há dú­
vida que êsse contínuo desinterêsse dos crí­
ticos de arte em relação à fotografia tem 
contribuído para desanimar aquêles que 
a escolheram como o meio transmissor de 
suas inquietações e criações artísticas, em 
verem um dia seus esforços e sua obra re­
conhecidos, analisados com interêsse e com 
possibilidade de galgarem, assim, os salões 
e museus de arte. 

Qual, por exemplo, o crítico que se dispôs 
em estudar e analisar seriamente os traba­
lhos personalíssimos de um Leonard Misone, 
cujas paisagens são dignas de figurar em 
qualquer museu? Ou de 1:1m Weston, ou 
Stieglitz, ou Steichen? ou mais recentemente, 

Palmira Glró - FCCR 
Do 24.º Sa lão Int er nacio nal de São Paulo 
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de um Steinert, um Ca rtier Bresson, etc.? 
Temos apenas um ou outro artigo, mais de 
caráter informativo do que analítico, e quase 
sempre em revistas especializadas de circu­
lação restrita aos meios fotográficos. E no 
entanto, suas obras são tão dignas de estudo 
quanto as de um Rembrant, um Van Gogh 
ou Picasso, porque, convenhamos, .a arte não 
reside tão sàmente nos instrumentos ou ma­
teriais de que se serve o artista para a exe­
cução de suas obras. Se assim fôsse, não se 
poderia considerar "ar te" as obras escultó­
ricas atuais, feitas em ferro e aço com ajuda 
de maçaricos, ou a pintura sôbre duratex 
executada com pistolas de pressão, ou a 
"pop-arte" ou as "colagens" que se utilizam 
de objetos não executados pessoalmente pe­
lo artista, etc ., enfim, as obras produzidas 
com o auxílio de qualquer dêstes instrumen­
tos ou materiais que a ciência e técnica in­
dustria l de hoje põe ao alcance do artistaJ. 
Pois, a Bienal não acaba de premiar, na sua 

secção de pintura, quadros feitos com ma­
teria l .. . plás tico? 

Portanto, se parte da culpa ca be aos fotó­
grafos, parte cabe também aos críticos de 
arte que persistem, por hábito ou prevenção 
injustificável, em ignorar a fotografia como 
meio para a criação de imagens tão válido 
como quaisquer outros. 

Comecemos, entretanto, nós fotógrafos a 
provar com trabalhos seriamente executados, 
que a fotografia é rea lmen te uma arte. Tor­
nemo -la não apenas .um mero, despretencio­
so e inconseqüente passatempo dominguei­
ro, mas a exteriorização consciente de nossa 
capacidade criadora e de nossa mensagem 
estética, e acabaremos por convencer os crí­
ticos mais céticos. 

O próximo 25.0 Salão Internacional e a 
próxima 9.ª Bienal em 1967, nos oferece rão 
novas e magníficas oportunidades para 
tanto. Não as deixemos escapar. 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMtNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERVIÇOS 

Trabalho s nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRffUGA ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE CO MUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPERETTI 

Rua Guarda de Honra, 276 

IPIRANGA 
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SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



Xo prhneiro ca1>ítulo J)'t1blica<lo 110 nínnero anterior, o autor nos falou 
dos jtu-is e dos julgadores em geral, lembrando o pe1·lgo e as injusti­
ças inherentes aos sistemas habitualmente empregados na seleção, 
julgamento e classificaç.ão em salões e conctu-sos. Antes de prosseguir 
em sua exposição, êle nos mostra hoje que, por detrás de todo julga­
dor há um homem. Não se deve esperar que um .Julgador seja infa­
livel e perfeito, mesmo que alguns se julguem tal. Nfas linhas que 
seguem, o antot· nos traça um divertido esbô<:o dos "complexos" que 
podem atingi-los. 

Por Uma Reforma 
dos Juris 

ROLAND BOURIGEAUD 
Pres . da "Fédération Nationale des Sociétés Photographi­
ques de France" e Vice-Pres. da "Fed. Internatlona~e 
de l'Arrt Photographique - FIAP" . 
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II - OS JULGADORES E SEUS COMPLEXOS 

Um julgador está cheio de complexos. A 
natureza refinada de tôda pessoa que possue 
as qualidades necessárias para ser árbitro 
em matéria de competição artística já o pre­
dispõe para isso. 

Eu não citarei, senão para lembrar, o com­
plexo denominado "de teatro". Os que so­
frem dêle são logo reconhecidos pelos seus 
gestos e por seus escritos. E' uma combina­
ção de suficiência íntima e de adulação das 
massas porque, decidindo com autoridade, 
êste complexo conduz a resultados extraor­
dinários dos quais a justiça está ausente. 
Deve-se reconhecer, porém, que raramente 
são convidados julgadores dêste tipo, porque 
êles procuram dar um espetáculo gratuito ao 
público, o que, por outro lado, não se pode­
ria admitir. 

Mais freqüente é o "complexo da dúvida ". 
Qualquer que seja a sua competência, fruto 
de uma larga experiência, de um gôsto edu­
cado e de um julgamento ponderado, o jul­
gador que padece dêste complexo adota du­
rante a sessão um comportamento muito di­
ferente daquele que lhe é próprio em suas 
atividades normais. Mesmo quando maneje 
os seus próprios assuntos com segurança 
normal, ao integrar um juri êle perde os 
seus recursos. Sua própria honestidade cho­
ca-se com êle neste meio no qual, sem em­
bargo, mais do que em qualquer outro lugar 
êle deveria permanecer fiel a si mesmo. 
Diante de cada imagem êle se pergunta que 
valor poderia atribuir-lhe. Procura suas qua­
lidades, esquadrinha seus defeitos. Todos os 
trabalhos possuem umas e outros. Então êle 
demora, indeciso. Se lhe dá um valor dema­
siadamente alto, êle fica inquieto ao pensar 
que estará talvez desmerecendo os outros 



concorrentes; se lhe consigna uma classifica­
ção mais baixa, preocupa-se com uma possí­
vel injustiça ao privar o concorrente da nota 
a que teria direito. 

Por outro lado, mais de temer são, entre­
tanto, aquêles que sofrem do "complexo de 
infalibilidade". Os compreendidos nesta ca­
tegoria são recrutados nos meios os mais di­
versos: entre os jovens que saem à conquis­
ta do mundo; entre os homens maduros, que 
"sabem o seu ofício"; e até personalidades 
honoráveis, e mesmo "gente bem" como se 
diz. Em geral são bons autores, excelentes 
mesmo. Mas, eis aqui como as cousas suce­
dem: apóiam-se sôbre os sucessos de seus 
próprios trabalhos, fortes pela consagração 
que os rodeia, mas ignorantes em matéria de 
apreciação e convencidos de que sabem tu­
do, êstes julgadores cometem os piores ex­
cessos. O esmêro que põem na realização de 
seus próprios trabalhos os separa dos traba­
lhos dos demais. !:les não têm nenhum pon­
to de comparação que possa servir-lhes de 
indicação quando se sentam diante de uma 
mesa. E então se produz uma hecatombe. 
Pois os julgadores dêste tipo classificam tu­
do demasiadamente baixo. Isto é bastante 
conhecido. Naturalmente, evita-se convidá­
los outra vez. Mas o mal já está feito. E nem 
se pode acusá-los de incompetência, devido 
ao seu talento pessoal. Ficaria muito mal! 

Outro complexo nefasto é a "timidez". Em 
presença de seus colegas, e diante de um 
grupo de espectadores, convertendo-se no 
ponto de atenção para o qual convergem 
todos os olhares (pelo menos êle assim acre­
dita), o tímido - que não é forçosamente 
um tímido habitual - joga sôbre os demais 
julgadores um olhar furtivo. Espreita suas 
atitudes, a espera que um dêles emita uma 
opinião que lhe permita seguir seus passos, 

inconscientemente desafogado. Os espíritos 
fortes objetarão que tais julgadores não de­
veriam integrar os juris. Quem exprimir esta 
opinião demonstrará não ter nenhum conhe­
cimento dos homens. Os indivíduos mais ra­
zoáveis têm tais fraguezas. Se não fôsse 
assim para que serviriam então os advoga­
dos que, diante de causas consideradas per­
didas, chegam a fazer os juizes mudarem de 
opinião? Deve-se então concluir que todos os 
juizes dos tribunais são débeis, permeáveis 
e tímidos? Isto poderá ser exato para alguns, 
mas não é o caso geral. 

Esta observação nos leva a um nôvo com­
plexo: o da "verbosidade". Esta espécie de 
advogados está presente em todos os juris 
apesar de quanto se faça por evitá-los. Quem 
de nós já não deparou com um dêstes "todo­
poderosos" que num instante demole o que 
se lhe apresenta e com voz tronitroante or­
dena que se elimine "essa mediocridade"? ... 
Ao seu lado, entretanto, outro julgador pon­
dera que, ao contrário, a imagem não lhe 
parece tão má. !:le esboça então um tímido 
gesto de reivindicação. Não dura muito. In­
daga-se a si próprio se o seu parecer está 
bem firme, se não será o seu vizinho quem 
está com a razão. Esta incerteza é ràpida­
men te varrida. Deve-se fazer as cousas com 
presteza. Vota-se... e assim se forjam as 
maiorias. Isto se toma grave quando esta 
aglutinação se orienta no sentido descen ­
dente. 

Outra forma de complexo é a denominada 
"do assunto", que se reveste de um duplo 
aspecto: o de uma atração quase instintiva 
por certos temas e uma aversão não menos 
viva em relação a outros assuntos. Apesar 
de tôda a sua boa vontade em dominar-se e 
raciocinar, o julgador atacado por êste com­
plexo terá inclinação por certas imagens que 
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evocam em seu íntimo sentimentos profun­
dos; êle compreende o sentido e o valor das 
mesmas, mas os defeitos , se esfumam em 
compamção com as qualidades que parecem 
apresentar. O assunto "alérgico", ao contrá­
rio, será objeto de um exame crítico e atento. 
Nada escapará. Os menores defeitos se tor­
narão evidentes ,desmesuradamente aumen­
tados. A mensagem não será compreendida 
e o valor do trabalho diminuirá proporcional­
mente. Não obstante, êle pode ser um ho­
mem honesto, pode acreditar que julga com 
tôda equidade. Jamais o será integralmente. 
Poderá ser de outra maneira? Certamente 
que não. Para dar um exemplo: certas ima­
gens subjetivas parecem a alguns como 
não tendo significação, como sendo figu­
rações abstratas sem conteudo válido, ou 
"ginásticas" da arte em procura do nôvo a 
todo custo. Em tais condições, pode-se espe­
rar que tal imagem seja bem classificada 
por quem lhe tem horror? Pelo contrário, 
aquêle que defende a imagem não figurati­
va proclamará que é uma obra de arte e 
reservará sua solicitude tão somente para 
tais produções. 

Nunca será demais insistir sôbre êste pon­
to e reclamar da parte dos julgadores que 
se elevem por sôbre suas convicções esté­
ticas pessoais. Excepto no caso de concur­
sos com tendências prefixadas, todos os te­
mas, se estão bem tratados, devem receber 
a nota a que têm direito. 

Há também o "complexo da multidão". 
Um julgador que sofre dêste complexo, de 
vida obscura, se sente um outro homem na 
presença do público. Não sente orgulho nem 
temor, mas um sentimento híbrido que faz 
com que êle não seja mais o mesmo homem . 
Perde suas faculdades naturais. Adota uma 
atitude forçosamente provocativa; mas, é 
apenas uma atitude. Daqui por diante seu 
julgamento será falho porque o seu equilí­
brio natural terá desaparecido. f:ste é um 
caso comumente observado em gente que 
geralmente é a mais razoável possível. E' de 
se perguntar por qual aberração êles pude­
ram julgar em tais ou quais condições. Com­
paráveis a um veículo cujas rodas estão de­
sigualmente cheias, vão pela direita e pela 
esquerda sem nenhuma diretriz preconcebi­
da, sem uma idéia fixa, ao sabor de uma 
observação, um gesto ou um assunto que os 
impressione. E' uma espécie de "agora­
psycosis". 

Um dos complexos mais divertidos é o "da 
virtude". Constata-se no exame dos retratos 
e sobretudo dos nus. De quando em quando 
surgem imagens dêste gênero sumamente 
lindas. O julgador complexado viu o traba­
lho de longe. Mas quando chega debaixo 
de seus olhos parece dar-lhe apenas uma 
olhadela, toma uma expressão severa e com 
o seu temeroso lápis dá-lhe um golpe baixo, 
intimamente desolado por não poder fazê-lo 
desaparecer para inclui -lo em sua pequena 
coleção pessoal. Phrynéa teve a sorte de 
comparecer diante de julgadores que não 
estavam assim complexados. E' verdade que 
ela viveu numa época na qual esta espécie 
de hipocrisia não existia. Devo pedir descul­
pas antecipadamente aos censores dêste ti­
po, pois quando terão de julgar trabalhos 
dêste gênero em presença de um público que 
tenha lido estas linhas, êste não deixará do­
ravante de sorrir discretamente! 

Poderia citar muitos outros complexos me­
nores, pois é certo que quando um homem 
é chamado para julgar outros homens êle 
se reveste de uma personalidade diferente. 
Sem chegar a casos extremos, o desdobra­
mento da personalidade é um fenômeno que 
se produz mais comumente do que se pensa. 

Neste capítulo denominado "dos comple­
xos" que poderia muito bem ser denominado 
"do comportamento", assinalaremos a irri­
tante propensão de certos julgadores em 
analisar os trabalhos, não comparando-os 
entre si, mas em relação com os que viram 
ou acreditaram ver em outras circunstâncias, 
notadamente com obras de mestres ou tidas 
como tal. Esta concepção é deplorável e ur­
ge acabar com ela. Observamos seus desas­
trosos efeitos quando do recente julgamento 
de um grande concurso, no qual as melhores 
provas, devido a êsse fato, receberam uma 
nota média. Deve-se julgar o que se vê e 
nada mais. O melhor trabalho do conjunto 
deve receber a nota maior. Com demasiada 
freqüência se perde de vista o fato de que 
as notas não são mais do que pontos de re­
ferência, ou índices para uma qualificação, 
e não outra cousa. Mais adiante voltaremos 
a êste assunto. 

De um modo geral, os julgadores que so­
frem de complexos dão notas singularmente 
baixas, como se a severidade fôsse um si­
nal de competência. De tal forma que se 
poderia dizer que um julgador "severo" é 
suspeito de ser um complexado, apesar disso 
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po der desgostar certos mestres da fotogra­
fia . 

Tôdas est a s con siderações pode riam nos 
induzi r a formar uma opinião um pouco te­
merária sôbre os julgadores e os iuris. Mas, 
é de se nota r que julgado res, conco rren tes e 
espectadores, todos somos sêres humanos 
com tôda a imprevisível varieda de que isto 
sign ifica. E, po r outro lado, os conco rrentes 
que se apresentam perante um juri, estarão 
ê les realmente em seu estado normal ? O 
público que ass iste ao ju lgamento se rá êle 
tão amorfo e sereno como se pode ria ac redi­
tar ? Nos ambientes de julgamento tudo con­
cor re pa ra fal sear o comportamento no rmal 
de cada indivíduo. 

Mas isto não muda em nada as cousas . 
Nem nós mu daremos os homens. Simp les­
mente deve-se conviver com êles e extrair 
dos seus atos o melhor possível. 

Nossd primeira preocupação será, portan­
to, proc urar libertar o julgador dos seus com­
plexos . Poderemos obtê-lo fàcilmente, pois 
nada se desvanece mais ràpidamente do 
que um complexo ocasional, que é o caso 
dos membros de um juri. Ademais, é preciso 
que as medidas apropriadas para se obter 
êsse resultado sejam tomadas pelos p róprios 
organi zadores. 

Se se analisar bem os casos acima cita­
dos, observar-se-á que, com exceção do caso 
de afinidade ou de alergia por determinados 
assuntos, os demais complexos mencionados 
têm origem no deslocamento de um julgador 
para um meio que não é o seu ambiente 
habitual, e sua presença em um cenáculo 
dentro do qual êle pensa que sua voz não 
terá senão uma influência relativa a menos 
que, pelo contrário, pense que poderá exer­
ce r seu talento de condutor do jÔgo em pre­
sença de um público que prescruta as rea ­
ções de cada um e debruçado por sôbre os 
ombros dos julgadores examina as notas que 
êles dão (costume que me parece também 
condenável) . Suprimamos tudo isso e o jul­
gador voltará a ser êle mesmo. 

A mais importante medida a ser tomada é 
dar ao julgador poderes mais amplos do que 
êle goza atualmente. E' indispensável que 
cada um dos julgadores esteja convencido 
de que êle não está só, contra os demais e 
que a vontade dos demais não pode invali ­
dar totalmente o seu voto. Pode-se às vêzes 
transigir, mas não se deve abdicar. O atual 
sistema "majoritário" obriga o julgador em 
minoria ao silêncio . O sistema "das médias" 
aniquila a vontade favorável do julgador 
que ra ra mente vê os trabalhos que êle julga 
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bons premiados com a classificação máxima, 
salvo se o acaso o rodeou de outros julga­
dores que pensam como êle. Mais adiante 
examinaremos as sugestões que acreditamos 
originais, próprias para dar aos julgadores a 
autoridade efetiva que devem ter. 

f:ste refôrço da independência terá por co­
rolário uma correspondente atenuação da 
autoridade moral de que se apropriam, vo­
luntàriamente ou não, alguns julgadores 
mais ousados, mais loquazes ou mais dinâ­
micos. Ao saber que seus impulsos se cho­
carão contra a classificação intocável do 
seu colega, ver-se-ão obrigados a freiar sua 
eloqüência ou sua severidade sistemática. 

Ao mesmo tempo teria lugar rever o con­
ceito no tocante à discussão entre os mem­
bros do juri. Comumente temos o hábito de 
discutir, a palavra sendo própria do homem. 
De minha parte sempre lamentei êste costu­
me, pois, como já vimos, êle conduz à pre­
dominância de certos julgadores sôbre os 
outros. Não nos venham dizer que sem dis­
cussão certos defeitos passariam desaperce­
bidos e certas qualidades não seriam valo­
rizadas. Sempre se trata da tendência de um 
julgador mais loquaz ou mais convincente 
subjugar os mais fracos. O equilíbrio não 
poderia existir e a lei das compensações não 
entraria em jôgo. 

Os adeptos da discussão prévia avançam 
outro argumento que lhes interessa muito 
mais: o do espetáculo que se oferece aos 
visitantes. Um julgamento sem ruído nem 
murmúrios não lhes parece interessante. 
Essas imagens que vão e vêm em silêncio, 
que passam de uma para outra mão e vão 
empilhar-se discretamente em alguns mon­
tes, que são revistas, anotadas confidencial­
mente, tudo isso não é algo que tira o me­
lhor das competições fotográficas? Em troca, 
a discussão, às vêzes a oposição, as afirma­
ções, o tom acalorado da voz, tudo isso dá 
vida a uma sessão. Pelo menos é o que pre­
tendem os que assim acreditam. Pode ser 
que na aparência tenham razão. Mas, que 
males causam ao tolerar tais erros! Acaso 
os julgamentos são espetáculos para um 
trabalho sério, são feitos para o público ou 
para os concorrentes? Eu suponho, à priori, 
que um julgador está qualificado para jul­
gar. Não necessita que seu vizinho lhe ponha 
sob os olhos o que encontrou de bom ou de 
ruim (mais comumente o ruim). Em troca êsse 
julgador complacente e verboso, se abstem 
de assinalar outras particularidades porque 

êle mesmo não as viu. E como é muito raro 
que todos os julgadores sejam oradores, é 
sempre o mesmo sino que se ouve. A prática 
da discussão das obras antes da seleção pa­
rece, portanto, perniciosa e dever-se-ia aboli­
la. Tanto pior se o espetáculo perde anima­
ção. Um julgamento não é um espetáculo. 

O silêncio, êsse grande fator de calma e 
que serve para pôr em ordem as idéias, te­
ria uma influência bem marcante sôbre o 
comportamento da maioria dos julgadores, 
para não dizer de todos. Cada um deve vol­
tar a ser êle mesmo, liberto de tôda influên­
cia exterior. Nenhuma obra sendo defendida 
ou criticada, o julgador não teria mais senão 
pôr em ação suas próprias qualidades, o 
que daria às suas decisões o caráter de per­
sonalidade que procuramos. A supressão de 
tôda discussão permitiria, com efeito, que os 
membros do juri não pronunciassem mais do 
que uma palavra, não fizessem mais do que 
um gesto para que a imagem apresentada 
fôsse colocada no lote no qual, em princípio, 
se deveriam reunir tôdas aquelas de valor 
equivalente. Como o julgador não teria que 
temer nem as intervenções nem as observa­
ções que a miude resultam molestas, êle não 
hesitaria em suas decisões. f:le estaria prote­
gido contra si mesmo, em benefício dos con­
correntes. 

Acabamos de dizer: em princípio. De fato, 
e sempre em virtude do jÔgo dessa detes­
tável maioria, freqüentemente acontece o 
contrário. O sistema de isolamento, mas con­
dicionado a uma maioria, não é senão um 
passo avante. Há que se fazer algo mais. 

Em seguida: "O respeito devido ao julgador". 

O MELHOR EM FOTOGRAFIA 

Revelações 
Cópias 
Ampliações 

lsnaPd 
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As Melhores 
Fotos do Ano 

Conforme deliberação da 
Diretoria do F. C. C. Band 'ei­
rante, todos os meses, dentre 
os trabalhos melhor classifica­
dos em seus concursos inter­
nos, será escolhid ,a a foto "me­
lhor do mês" e, ao final do ca­
lendário anual, a "melhor do 
ano". 

Para a escolha da melhor 
foto de 1965, difícil foi o con­
fronto. Após detido exame pe­
lo juri d'o FCCB, foi eleito o 
magnífico estudo de movimen­
to que ilustra a capa dêste 
número, de autoria de João B. 
Nave FO., que, aliás, vem se 
destacando como um dos nos­
sos grandes artistas-fotógra­
fos do momento. 

A êsse expressivo trabalho 
será conferido o "Troféu Wel~ 
Iington Lee" - 1965, um ofe­
recimento do afamado autor 
internacional, residente nos 
Estados Unidos da América 
do Norte. 

Ilustram esta página, dois 
outros trabalhos classificados 
entre os melhores do mês, nos 
respectivos concursos. 

"C0l\0'0SIÇÃ0" ,loão l\Unha.-1·0 

"FACHADAS 
COLONIAIS/' 
Henrique Macedo Neto 
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NOTICIOSO KODAK 
CAÇA AO MOSQUITO TEM FOTO QUE MOSTRA CULEX 

DE FERRÃO E ANTENAS PRONTO PARA AGIR 

O ferrão e as duas antenas do 

mosquito caçador da elefantiase -

culex fatigans - cuja prolifera­

ção nos países da América Latina 

está sendo objeto de pesquisas na 

Organização •MUJ11dial de Saúde, fo­

ram fotografados e aumentados 

sem distorções setenta e cinco vê­

zes através de lentes especiais 

construídas pela Kodak nos Esta­

dos Unidos, a fim de serem deti­

damente estudados pelas autorida­

des médicas internacionais interes­

sadas na erradicação do inseto. 

O tamanho normal do ferrão, fi­

xado pelos aparelhos da Kodak, é 

ele dois núlímetros, sendo o pri­

meiro pas~o para combatê-lo a su­

pressão elos lugares onde se cria. 

Na Guanabara os principais focos 

de proliferação de mosquitos ata­

cados pelas autoridades estaduais 

são as obras de construção civil. 

ESPÉCIES 

Muitas espécies de mosqilitos fo­

ram transportadas de grande dis­

tância ao introduzirem-se em va­

gões de estrada de ferro, navios e 

até mesmo em aviões. No Bras-il, 

em 1930 apareceu nos Estados do 

Rio Grande do No.rte e Ceará o 

"Anopheles Gamblae" transmissor 

de um impa ,ludismo muito gravé 
na Africa. 

11:ste mosquito foi com certeza 

- e assim acreditam as autorida­

des médicas brasileiras - trans­

portado nos aviões que efetua­

\'am o percurso Daca.--Natal, es­

tabelecido pouco antes, que obri­

gou o Brasil a promover uma se­

vw-a e dispendiosa campanha para 

impedir que a enfermidade se pro­

pagasse. Conseguiu-se eliminá-la 

totalmente em 1943. 

BRASIL EXPORTA MAIS 
41.000m2 DE PAPEL FO­

TOGRAFICO PARA O 
MÉXICO 

O navio "Nopal St-1.-" está le­

vando para o México mais 11 mil 

metros quadrados de papel foto­

gráfico fabricado no Brasil, ava­

liados em 38 mil dólares. Tirata-se 

do segundo emba ,rque em quatro 

meses, efetuado pela Kodak Bra­

sileira para aquêle país, totalizan­

do ambos mais de 70 mil metros 

quadrados (1 milhão e .672 mil 

fôlhas), no valor de 64 mil dó­

lares. 

Chile · e Colômbia, dentro da 

ALALC, também já importaram 

papel fotográfico fabricado no 

16 MIL NOVAS CAMARAS 
FOTOGRAFICAS POR DIA 

.SAO VENDIDAS NO 
MUNDO 

Mais de 16 mil unidades de um 
uõvo modêlo de câmara fotográfi­
ca estão sendo vendidas por dia 
no mundo inteiro, segundo decla­
rações do sr. M. Wren Gabei, vice­
presidente da Kodak, que ele maio 
de 1963 até fins do ano passado 
havia vendido 6 mdlhões dessas 
máquinas. 

A nova câmara (lnstamatic) a­
propriada para receber um tipo 
de filme especial (em cartucho), 
mais fácil de ser colocado e 1reti­
rado, está sendo fabricada nos Es­
tados Unidos, Inglaterra , Alema­
nha, Austrália e Canadá. Indústrias 
de outros países e também dos 
EUA já receberam licença espe­
cial para produzir modêlo seme­
lhante de câmara, para colocação 
do filme em cartucho. 

Cêrca da metade dos seis mi­
lhões de câmaras vendidas, foram 
adqukidas por consumidores norte­
americanos, o que prova - se­
gundo o sr. Gabei - serem elas 
as mais procuradas no mundo in­
teiro. Depois dos EUA, vem a Ale­
manha, cujos consumidores adqui­
riram até o momento mais de meio 
milhão dêsse nôvo tipo de máquina 
fotográfica. 

Brasil. A Colômbia está prestes a 

receber outro embarque, em aten­

dimento a nôvo pedido. 



4.º Concurso Nacional de 
Fotográfica MEIRA S. 

Arte 
A. 

\'l'~'J'F~l{.\:\"OS 

C\a secção ele Veteranos ( Prê to 
e Branco com tema liYre), a ,·o­
locação final foi a seguinte, ele­
pois de exausti, ·o trabalho da Co­
missão Julgadora. reunida na ,·e­
llação-administração ele :\IICRO­
FILMANDO: 1.0 prêmio - "Luz 
elo Progresso", ele João l\Unharro, 
elo Foto-cine Clube Bandeirante; 
2. 0 prêmio - "Retrato Estiliza­
do", ele João Nunes Rendeiro, do 
Foto Clube cio Pará. O terceiro 
prên1io, nessa classificação, coube 
a Ricardo H. Berger, aVc1lso ele 
Pôrto Alegre, com a obra "Gaú­
chos". 

Como vem acontecendo todos os 
anos, a i\l. E. I. R. A. S. A., impor­
tante firma do Rio de Janeiro, 
com sucursal em São Paulo e em 
Volta Redonda, que se dedica , à 
fabricação e vencia de material de 
engenharia, n,óveis e máquinas 
para escritório, fotografia indus­
trial e amadora, promoveu em 
1965 mais um concurso nacional 
ele arte fotográfica, o 4.0 da série 
em boa hora lan.çada pela concei­
tuada emprêsa indust,rial e comer­
cial do País. 

E, também como tem ocorriclo 
nos anteriores certames, a êle con­
correram alguns dos principais 
clubes da Confederação Brasileira 
de Fotografia e Cinema que em­
presta seu prestígio a essa louvá­
vel iniciativa. 

"Trezentos e dezoito fotografias, 
representando 13 cine-foto clubes 
e cinco avulsos, concorreram ao IV 
Concurso Nacional de Arte Foto­
gráfica M.E.I.R.A. S/A. 11:ste re­
sumo final atesta sem sombra 
de dúvida a penetração do con­
curso, e a dificuldade da tarefa 
confiada à Comissão Julgadora cios 
trabalhos, integrada pelo Dr. Cha­
kib Jabor, ela Confederação Bra­
sileira de Fotografia e Cinema, 
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Joaquim José i\lencles, elo Foto 
Cine Llght Clube, e Dona Gerrna­
na Neves Viegas, representante ele 
J\IICROFIL'.1-LANDO. 

VENCEDORES 

O Foto-cine Clube Bandeirante, 
mais uma vez foi o grande vence­
dor do Concurso Nacional de Arte 
Fotográfica, levantando com bri· 
lhantismo o troféu M.E.I.R.A. S/A, 
com maior número de aceitações. 
Vewceu os três primeiros lugares 
na secção A de Principiantes (Prê­
to e Branco, com tema livre), e 
o primeiro lugar na secção ele Ve­
teranos, também com tema livre. 

O resultado final do IV Concur­
so Nacional de Arte Fotográfica , 
em suas diversas secções foi o se­
guinte: 

Secção A - Prêto e Branco, com 
tema livre, para Principiantes: 1.0 

prêmio - "Disputa", de Roberto 
Marconato, cio Foto-cine Clube 
Bandeirante; 2.0 prêmio - "Cisnes 
Branco e Prêto", de He -nrique de 
Macedo Netto, também represen­
tando o Foto-cine Clube Bandei­
rante; 3.0 prêmio - "A Volta", ele 
Armando Pereira da SilYa, ainda 
elo Foto-cine Clube Bandeirante. 

JllAPOSl'J'IYOS 
N'a categoria de Diapositivos eo­

loridos, secção B para Veteranos. 
a Comissão Julgadora oferec-eu o 
seguinte resultado: 1. 0 prêmio -
"Prece" , de Orlando Nina Ferro, 
cio Clube Foto Filatélico N'umis­
rnático ele Volta Redonda; e 2.0 

prêmio - "Duas Panelas". de 
Amynth:is C. Trindade. cio Clube 
Foto Filatélico ;-.lurnismático de 
Volta Redonda. 

Também na secção ele Diaposi­
tivos coloridos para Principiante~ , 
o Clube Foto Filatélico Numismá­
tico ele Volta Redonda foi o gran­
de vencedor, obtendo as duas co­
locações , com o "Soldador T", de 
Benito Yalinoto, e "Reflexos 1". ,le 
E:duarclo P." 

VELHO X NOVO 
Aproveite trocar agora! 

Temos o que há de mais atual em 
MAQUINAS FOTOGRAFICAS E CINEMA­
TOGRÁFICAS, GRAVADORES DE SOM 
E INSTRUMENTOS ÔTICOS 



Microfilmagem em Marcha 
Interessante é observar - como dia a dia nos­

sas autoridades e nossos industriais reconhe­
cem a necessidade da fotografia nos diversos 
setores da vida pública e comercial. Assim, 
soubemos que recentemente o arquivo geral 
do Ministério da Guerra instalou em suas de­
pendências, no Estado da Guanabara, vários 
aparelhos de microfilmagem para que fôsse mi­
crofilmado o grande acêrvo de documentos que 
se encontram ali arquivados. Trata-se, em gran­
de parte, de documentos de inestimável valor 
histórico e cultural, representando valiosa con­
tribuição para a história pátria. 

O Cel. Freitas Lima, valoroso oficial encarre­
gado dêste setor, equipou o mesmo com duas 
câmaras portáteis que usam filmes 16 mm, sem 
perfuração, para a documentação menor e de 
maior quantidade. Para os documentos de tama­
nho grande, tais como, os grandes livros que se 
us:i.vam antigamente para o registro das Fôrças 
Armadas, plantas, etc., foi adquirida uma câma­
ra Lumoprint MT-0 , do t!po planetária e que 
Já se encontra instalada e em pleno funciona­
m2nto. Além dêstes equipamentos básicos, fo­
ram adquiridos aparelhos de leitura, de cópia, 
ampliação, revelação, etc., a fim de permit:r o 
uso racional dos microfilmes prontos. O labora­
\ório fica anexo ao arquivo para que tudo fun­
cione em perfeito entrosamento técnico. 

Congratulamo-nos com ma:s esta iniciativa de 
nossas Fôrças Armadas qu e compreendendo o 
mestimável valor da fotografia, da moderna do­
cumentação, houveram por bem resguardar 
documentos preciosos e ao mesmo tempo, ra­
cionalizá-los e simplificar os processos de ar­
quivamento dêste importante Ministério . 

• 
t HARALD SCHUL TZ 

~!ais um inesperado falecimento veio surpreende,· 
, entristecer a família bandeirante: o de HARALD 
~ClHJLTZ, o amigo dos índios, o estudioso e defensor 
<los seus usos e costumes. 

Sôbre êle falamos n1io faz muito, comentando rua 
última obra, "Isto ,. a Amazônia" (n. 0 144) e notician­
do suas palestras na "Casa de Goethe"' (n. 0 146). 

Depois não tivemos mais notícias ele Seh\tltz. Jul­
gávamos, como sempre que isto acontecia, estar êle 
no\'amente entre os seus amigoE índios, colhendo ma­
terial para novas obras e para a secção ele Etnologia 
<lo ~fuseu Paulista, ela qual era assistente e que enri­
queceu sobremaneir:1 com suas pesquisas e seus tra­
halhos. 

E eis que , ele repente, os jornais notic-iaram o seu 
fa lel'i men to! 

Só nos resta associarmo-nos à dor que o seu desa­
parecimento trouxe aos seus familiares e a quantos 
(·om éle e011viveram, homenageando nestas linhas a 
memória elo intemerato bandeirante cuja contribuic:ão 
,1 Etnografia Brosileira foi das mais n11io~G,. 

FRA TA - técnico eletrônico 
o serviço do fotografia 

lâmpadas para 

flash eletrônico 

flash eletrônico 

bateria e 
carregador 
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CINEMA 

• CURSOS DE Clr~EMA 
Jean LECOCQ - FCCB 

O cinema amador no Brasil, fruto d.e vo -­
cações individuais, tem demonstrado nos con­
cursos reali2iados a sua fraca esttI"utura aliada 
a uma falta de persistência por parte dos mo­
mentâneos afeiçoados. 

Se há bastante .propaganda pela imprensa 
de uma competição amadorista, geralmente sur­
ge uma legião de concorrentes cuja existência 
até então era igno['ada. A maior parte ,apresen­
tando triabalhos fraquíssimos. As vêZies surgem 
algumas revelações. Mas são raras. A massa, 
em seguida desaparece ... 

Daí a criação de cursos de cinema impor-se 
aos clubes que possuem um departamento de 
cinema,, a fim de incrementar com noções se­
guras a arte de filmar bem. É notável o nú­
mero de associados de um club:e de fotografia 
que d:emonstram grande interêsse pelo cinema, 
mormente na jovem guarda. 

O lançamento de um curso de cinema ge­
ralmente é 11ecebido com muito entusiasmo, mas 
é preciso que os seus organizadores correspon­
dam à esta expec:tativa. 

Entendo que um curso de cinema para 
amadores deve obedecer uma rnriientação essen­
cialmente prática. 

Não se pode esquecer que o curso é desti­
nado a um aima,dor que, normalmente, deverá 
acumular as diversas funções que a execução 
de um filme exige e das quais êle deverá sair-se 
bem. 

Assim, julgo que inicialmente o aparelho 
filmador deverá merecer tôda a atenção d.o 
ori>entador. Os filmadores modernos são muito 
complicados (mesmo com todo o automall:ismo 
que, na verdade, só influe na correta exposição 
do filme) e caríssimos. Um aparelho de preço 
médio reunirá, porém, os requisitos exigidos 
para o principiante. O seu manejo é mais fácil. 
Quanto ao seu funcionamento, ou seja, a filma­
gem propriamente dita, creio que aí começa de 
fato a verdadeira aula de cinema. Posição da 
câmara, ângulos, luz, enfim, tudo que possa 
concorrer para transpor para o filme o movi­
mento, mas com arte, técniaa e bom gôsto. 
Todos os re ,quisitos essenciais para uma boa fil­
magem deveTão ser a base do curso, sem esque­
cer os pequenos segredos que todo amador 
adiantado conhece. 
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As auLas práticas ao ar livre im;põe-se a 
fim de comp1e ,mentar ao vivo os ensinamentos 
recebidos. A capital paulistana é um mundo de 
cenários onde o orientador poderá escolher o 
campo de ação, cada qual com uma técnica di­
ferente conforme o tema abordiado. Por exem­
plo: uma estação de ,estrada de ferro, ou mesmo 
rodoviária, com todo o seu movimento de passa­
gekos e vendedores, ambulantes. Ou a Praça da 
República, o Jardim da Luz, ou o Parque do 
Ibi11apuera, aos domingos, repletos de motivos 
os ma ,is diversos. Ou uma competição esportiva, 
com S!eus aspectos emocionais. Enfim, o orien­
tador fará um ótimo trabalho, produtivo, efi­
ciente e compensadOT, com estas filmagens que 
compleme'l:1/l:arão da forma mais acert ,a:da e con­
vincente os ensinam :entos teóricos. 

Esta parte resolvida ,, o orientador ,entrará 
na seqüência de aulas dedicada à fase mais 
delicada do cinema: a montagem. Aí lhe caberá 
dar, da maneira mais simples possível, os ensi­
namentos quanto aos cortes necessários para 
dar ao filme o ritmo certo, de forma a tornar a 
projeção agradável, proporcionando ao espec ~a­
dor a impressão ou a sensação que o autor quis 
transmitir. Caberão aqui, sem dúvida, exemplos 
extraídos de bons filmes profissionais. 

Mas, os filmes produzidos pelos alunos du­
rante essas aulas deverão ser em seguida proje­
tados em seminário entre o orientador e os alu­
nos, o que aumentará o interêsse pOII' parte dês­
tes, pois a crítica bem fundamentada concorrerá • 
poderosamoen:te pará um rendimento melhor nos 
seus futuros filmes. 

Em suma, no meu entender, um curso de 
cinema moldado em .plano essencialmente práti­
co virá forçosameil1te melhorar o nível dos 
a,lunos proporcionando-lhes resultados, os mais 
alentad ores e formando uma mentalidade ama­
dorista de pesquisa que, sem dúvida, será a 
base para quantos mais tarde desejarem in­
gressar no cinema profissional com possibilida­
des d:e êxito. 

Num segundo •estágio, poderá o curso de 
cinema penetrar maJis profundamente na cul­
tura cinematográfica. Mas isto é um capítulo 
à pa,rte. 



Vlag-l'ant<'s <'olhi<los duranl<' uma das aulas 1wátkns elo I Curso R:íslco de Cinema tlo FCrn. 

Curso Básico de Cinema do F.C.C.B. 
EnC'errou-se clia 11 de dezembro 

p .p., o 1.0 e. B. e. do F. c. c n. 
Após dois meses de aulas e pro­
jeções ele filmes clússicos, que <le­
,·ido ao grande interc~sc clcsperta­
clo, quer pela objeti,·iclacle dos as­
su ntos , quer pela inteligênC'ia e 
(·ultura elos pl'ofessul'es convidados. 
atingiu a sua prccípua finalidade: 
la-) Dai' aos alunos uma visão 
((era! do cinema como arte e meio 
de eultura (atraYés ele projeções 
e dissertações sôbre a sua reali­
zação), e 2a.) Dar conta aos alu ­
nos cio valor dos conhecimentos 
do cinema profissional, cm pro­
,·eito da realiza('ão de filn1es o.n1n­
<loreP. através dos recursos ine­
rentes ao filme <lc pequeno fo1·­
mato. 

Por motivo ele fôrça maior, nos­
so Presidente não pôde compare­
cer à anla de encerramento (en-

c·ontt·ava-sc e1n Jr,5.o Pessoa, Pa­
raíba) . Ao Sr. Roberto Corrêa, Di­
retor do Departame11to, coube dar 
inkio à sessão, P (·0111 palavra,;;; 
~imples manifestou se u agradeei­
mento aos alunos pela maneira 
.. arinhosa e atenciosa dedicada a 
todo o transcor-rcr do CnrEo. Al­
mejando encontrá-los non1mentc 
no Clube , em no, ·as promoções do 
Departamento de Cinema, deixou 
bem elaro que o Curso que se en­
cerrava, simbolizava o início de 
outras atividades cinematogrãfi­
c-as do F.C.C.B., devido ao sucesso 
a lcanc:ado nesta primeira experiên­
ei-a. Logo a seguir fêz uso da pa­
lavra o Sr. Aclhemar Car\'alhaes. 
que r ememorou toclo o transcorrer 
tio Curso. 

Ao aluno e assoeiado, Eros Ro­
"ª ::lliramla. foi dado o privilégio 
ele representar os demais colegas, 

que ele m aneira inteligente, ma­
nüestou o seu entu sias mo para 
com mais esta promoção elo Clube, 
ex pondo ainda, o int erêsse da clas­
se, à realização de novo s cursos de 
einema, nos moldes dêste. já aí, de 
maneira mai s extens i\'a . 

Não faltou m esmo um agrade­
cimento todo espec ial, ao simpá­
tico casa l do "barzinho", que ser­
,·ia o ca fezin ho nos intervalos das 
aulas. Como encerramento foi exi­
bido um filme experimental ele 
Eros R. Miranda, cm côres e sono­
rizado, e um documentário r ealiza­
do por Roberto Corrêa, a respeito 
do transeorrer elo Curso , intitula­
do "Aprendendo Cinema". 

Um grande acontec-imento para 
a nossa entidade. o "l.º CURSO 
P.ÃSICO DE CINEMA", deixando 
saudosas recordações a todos nlu ­
nos e professôre s. 

COM. e ASSISTtNCIA TÉCNICA de MAQ. FOTOGRÁFICA 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTOS 

Únicos 
Autorizados 

CAMS. PETRI 
para 

Todo Brasil 

SANTOS 
Rua 15 de Novembro n.0 10 

Sala 308 · Fone 2-3096 

AUTOMATISMO 
CÂMARAS FOTOGRÁFICAS 

FOTÔMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASH$ ELETRóNICOS 

GRAVADORES 

GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE 35-1959 - SAO PAULO 
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Dotado de objetiva F/2,5 75 mm, ventilador 
paro refrigeração, lâmpada de 150 W, pro­
jeta slides e filmes de 35 mm e 17,5 mm com 
uma absoluta nitidez. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

IMPORTADORES: 

K. JOJIMA & CIA . L TOA . • ex . POSTAL , 6844 • s . PAULO 



:8 certo que a CONTAFLEX Super BC não é a pri­
meira câmara com esta característica, mas os constru­
tores ela Zeiss Ikon não estavam satisfeitos com os 
métoclos conhecidos de determinar a exposição através 
ela objetiva e por isso não queria1n equipar uma 
câmara com um dispositivo correspondente enquanto 
não estivessem seguros ele ter conseguido uma solução 
ótin1a. 

A no,·a Contaflex Super BC, mantendo o mesmo ta­
manho elo moclêlo anterior e tôdas as características 
COKTAFLEX já consagradas, como o automatismo de 
exposição clesconectável, automatismo ele flash e corre­
tor para mau tempo , objetivas intercambiáveis e cle­
n1ais acessórios, já traz, poré1n, o fotômetro através 
ela objetiva mais aperfeiçoado que se pode conseguir. 

Com a Ccmtaflex super BC a exposição é determina­
ela mediante uma fotoresistência de sulfureto de cad­
rnio que recebe a luz derivada dos raios solares da 
objetiva . Isto na prática não é possível senão com 
visores de campo claro como o da Contaflex, pois 
neste caso não importa a desvantagem de desviar por 
reflexão uma parte da luz dirigindo-a à fotoresistência 
ao invés ele ao visor. O método escolhido pela Zeiss 
Ikon facilita resultados ótimos porque: 

o ângulo ele medição é igual ao ângulo de campo, 
garantindo assim medir efetivamente apenas a 
parte do assunto vista no visor; 

no sistema ótico da câmara a pupila de saícla elo 
visco: é o 11onto no qual se fundem os raios de 
luz elo campo completo do visor formando um 
conjunto ele luminosidade uniforme. Somente nes­
te ponto se, pode realmente obter uma mecli,:ão 
integ ·rnl exata . 

não é necessar10 ter em conta, na CoTttaflex Su­
per BS a paralaxe ele medição que comumente 
altera o resultado, sobretudo em fotografias ele 
muito próximo. Mesmo fotografando na escala 1:1 
e com microscópio mede-se apenas o campo da 
imagem abrangido pela cflmara; 

empregando filtros suprime-se o incômodo ajuste 
elos fatôres de prolongamento. No caso ele filtros 
muito densos é possível realizar uma correção 
mediante o corretor de mau tempo e contraluz 
incorporado, para obter efeitos especiais. 

O fotômetro ela Contaf\ex Super BC distingue-se por 
sua gama de medição bastante larga, extendendo-se 
desde as condições de luz mais intensa que existe na 
terra até 0,4 apostile!, o que corresponde ao valor-luz 
3 com 30 DJN. Esta gama de medição ela Contaflex é 
a maior que existe na atualidade com medição através 
ela objetiva. Ela permite, p. ex., fotografias correta­
mente expostas à luz de uma vela. O automatismo de 
exposição gradua o diafragma necessário indusJv ,e nos 

inform.a: 

casos em que não se pode reconhecer a escala de um 
fotômetro manual. 

Os valores de exposição lêem-se no visor da câmara 
e numa lupa exterior, detalhe êste importante para 
fotos sôbre tripé ou para fazer reproduções . Nestes 
casos tapa-se a ocular do visor a fim de impedir a 
entrada ele luz dispersa. 

A fonte ele corrente para o fotômetro da Contaflex 
Super BC é uma pilha do tipo "Mallory PX13", cuja 
vida é de cêrca de dois anos, se empregada normalmen­
te. O circuito é desligável a fim de conservar a pilha 
quando não usada. Sua tensão pode ser controlada 
pressionando um botão e a pilha é fàcilmente troca­
da. sendo impossível colocá-la erradamente. 

Apesar de tantos aperfeiçoamentos técnicos, a foto­
grafia com a CONTAFLEX Super BC continua sendo 
facílima, pois basta escolher previamente o tempo ele 
exposição, foca\isar e disparar! O diafragma correto 
gradua-se automàticamente. Para efeitos especiais pode­
se desligar o automatismo ele exposição e o automa· 
tismo para flash Zeiss Ikon garante a exposição corre­
ta também fotografando com flash. 

Concluímos citando os dados técnicos da CONTA-
FLEX Super BC: 

objetiva TESSAR 2,8/50 mm focalizável desde 
0,7 111; 

objetivas intercambiáveis de 35 a 115 mm e teles­
cópio acoplável ele 400 mm; 

obturador Synchro-Compur X, com velocidade ele 
1 a 1 /500 seg., autodisparador incorporado e sin­
cronização X (tôdas as velocidades para flash 
eletrônico, 1-1/30 de seg. para lâmpadas); 

fotômetro graduável de 9 a 30 DIN; 

Corretor para mau tempo e contra-luz; 

contato para flash sem cabo. 
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NOVO MODELO NIKON 

NIKKORMA T FT 
. 

• A nova NIKKORMAT FT tem o fotômetro embutido - sistema "CDS" - , que mede 
a luz através da própria objetiva, podendo utilizar as objetivas AUTO-NlKKOR e 
seus ace ssórios. 

Nôvo obturador plano focal, todo de metal, silencioso, veloc. 1 a 1/1.000 e B. 
Avanço do filme por alavanca, podendo ser voltado à sua posição original mesmo 
com o filme carregado. 

- Visor prismático com · nôvo microprisma . 
- Espelho de retôrno automático sem ruído. 
- Sistema automático de reabertura do diafragma . 
- Contrôle do espelho, independente. 
- Construída com contrôle prévio de profundidade de campo . 
- ~ebobinamento rápido. · 
- Traseira da câmera móvel. 
--;. Carretéis que não emperram . 

NIKKORMA T FS é a versão profissional da FT, sem fotômetro. 

Repre s ent a nte s : 

T. Tanalc:a & Cia. Ltda. 
CINE e FOTO e SOM 

Parque D. Pedro II , 110 - 1.0 andar - Tel efo nes : 34-2768 e 37-4485 
São P aul o - Bra .sil 



* P e I os 
Millos Stringuini na 
presidência da A. B. A. F. 

Uma notícia agradável transmi­
tida à Diretoria da C.B.F.C . pelo 
secretário da A.B.A.F. (Associa ­
ção BrasileiJ-a de Arte Fotográfi ­
ca), Sr Almir Goulart, foi a <la 
eleição a Presidente da próspera 
agremiação carioca de Mill os Strin ­
gu !ni , qu e na passada Diretoria 
ocupou os cargos de Diretor <le 
Intercâmbio e de Secretário, bem 
como do Sr . José Rosa paira Te­
soureir o . 

Ao Millos - membro do Conse­
lho F isca l da C.B.F.C. - , e seus 
com pa nh eiros da nova Dire tor ia 
da A.B .A.F., votos de feliz ges t ão . 

Nova Diretoria do 
F. C. Uberaba 

A jovem agremiação da capita l 
do t r iângu lo Mineiro " F OTO CLU­
BE UBERABA", tem nova Direto ­
ria, eleita para o biênio 65/ 67 e 
que está assim cons t ituída: Presi ­
dente, José Cleito Loes; Vice-Pre­
sidente, Mário Arruda; 1.0 Secre­
tácr-to, Saul Mendes dos Sa~,tos 2.0 

Secretário, José Roberto Arau jo ; 
1.0 Tesoureiro, Achilles Riccioppo ; 
2.0 Tesoureiro, Eugênio Maria Di ­
niz; Diretor Fotográfico, J osé Fo n­
seca; Diretor Socia l, Rona ldo de 
Paula Leite; Vogal, José Saco. 

Próspera gestão à nova Direto­
ria, sã o nossos votos. 

Salão Jauense de 
Arte Fotográfica 

O FOTO CLUBE DO JAú, fun­
dador · ela C.B.F'.C., n·ealiz::irá em 
agôsto dêste ano o seu l 3.0 Salão 
ele Arte:, Fotográfica (5. 0 Interna­
cional), sendo admitidas fotogra­
f ias em branco-e-prêto e em côr 
(até o tamanho 30x40), havendo 
prêmios para os me lhores traba­
lhos. As inscrições encerram-se 
no dia 15 ele junho p.v., não sen­
do cobrada taxa ele inscrição aos 
clubes que fizer -em idêntica con ­
cessão. 

O F. e. do Pará 
com nova Diretoria 

Também o Foto Clube elo Pará, 
sediado em Belém, renovou sua 
diretoria para êste ano ele 1966. 

G<ratuliano Jayme Nunes Ritas 
foi elei to presidente, ficando os 
demais cargos ass im preenchidos: 
Vice-Pres., Edmundo Mour-a; l.º 
Secr., José Mendonça Goes; 2.º 
Secr., Fernando M. de Lima; 1.0 

Clubes * 
Tes., Demós tenes J . de Lima Pon­
tes ; 2.0 Tes., E lieser Serra Freire; 
Dir . Ar t ístic o, Jo sé Lu ís S. Ferrei­
ra; Dir . Técnico, João N. Rendei­
iro e Dlr . Socia l, Milton M. Silva . 

Aos novos dirigentes da entida­
de paraense, os nossos votos de 
pleno êx ito . 

• 
A propósi to das atividades cio 

F. C. do Pa r á que j á vem se des­
tacando so br emaneira no cenário 
fotográfico naciona l, - é-nos gra-

to noticiar que o mesmo está pre ­
parando, para meados do ano, o 
seu II Salão Nacio nal, que ou toir­
gará à melhor representação o 
Troféu Foto Clube do Pará . 

O regulamento obedece às con­
dições usuais, dividindo-se o Salão 
em 2 Secções: "Fotografia Oláss i­
ca" e "Fotografia Moderna" (obras 
de pesquisa das possibilidades da 
arte fotográfica contemporânea, 
processos gráficos e suas varian­
tes) . 

As inscrições encerirar-se-ão a 30 
de junho de 1966 , devendo ser di ­
rigidas ao Foto Clube do Pará, Av. 
Gentil Bittencourt 54, Belém -
Pará. 

óCULOS 

CINEMA 

FOTOGRAFIA 

• 
Ante s de suas compra s 
VERIFIQUEM 

nossos preços. 

Algumas ofertas: 

CINE FOTO 
filmes 120 desde . . . . . . . . $ 890 
câ maras box c/2 filmes. . $ 8.800 

gravadores, projetore s, 
coladeiras , etc . 

óTICA 
a rmações francesas desde $ 7.500 

" de sol " $ 6.000 
Aproveitem as Facilidades do 

CREDI-KINA 

• 

• Q,~~OTOKINA,, • ._ 
RUA 24 DE MÁIO, 62 
W. SÃO JOÃO, 439 - Loja 122 

GRANDES GALERIAS - T~RREO 
SÃO PAULO 
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A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da " Fédération Internationale De L'Art 

Photog raphique" (FIAP) - e "Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA). 

Sede Admini st ra tiv a : Rua Avan handava, 316 São Paulo Bras i l 

Representações Brasileilras em 
Certames Internacionai s 

O Departamento Fotográfico da 
C. B. F. C. organizou, nos últimos 
meses, de 1965, duas importantes 
representações do Brasil a certa ­
mes internacionais: ao concurso 
"Ma Patrie", organizado pela F. I. 
A. P., e ao "Festival Internacional 
Imagem 65", promovido pela Di­
reção Municipal de Turismo de 
Capilla del Monte, na Argentina. 

• 
Concurso "Ma Patrie " 

Limitada a participação de cada 
país a 25 trabalhos apenas, não 
constituiu problema para a Dire­
toria organizar a representação do 
Brasil a êste certame da FIAP. 
Graças à colaboração do Foto-cine 
Clube Bandeirante, da Associação 
Carioca de Fotografia e do Liber­
dade Foto Clu'b, a Comissão Ar­
tística da Confederação selecionou 
para. êle os seguintes trabalhos: 
1) "Morte da fé", de Akos Asz­
mann (A.C.F .); 2) "Morena", de 
Francisco Aszmann (À.C.F.); 3) 
"Neblina", de Herros Cappello 
(F.C.C.B.); 4) "Velha ladeira" e 
5) "Cinemascope", de Newton 
Chaves (F.C .C.B.); 6) "Ventos" e 
7) ·"A espera do arrasto", de José 
Galdão (F.C .C.B.); 8) "Lavoura" 
de Hideo Akahoshi (L.F.C.); 9) 
"Sem título" e 10) "Coqueiros" 
de Camilo Joan (F.C.C.B.); 11) 
"Paisagem", de Takashi Kumagai 
(F.C.C.B.); 12) "Seresteiro", de 

Jean Lecocq (F.C.C.B.); 13) "Ou­
ro Prêto - fachada", de José F. 
Camargo Louzada (F.C.C.B.); 14) 
"Fachadas coloniais", de Henrique 
de Macedo Netto (F.C.C.B.); 15) 
"Retirante", de João Minhariro 
(F .C.C.B.); 16) "Sentinelii", de 
Francisco C. Mamede (F .C.C.B.); 
17) "Conjunto Umbanda" e 18) 
"última favela" e 19) "Cidade flu­
tuante - telhados", de João B. Na­
ve Filho (F.C.C.B.); 20) "Cantan­
do Samba", de Takashi Onuma 
(L.F.C.); 21) "Arquitetura de fave­
la" e 22) "Favela", de Nelson Pe-
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terlini (F.C.C .B.); 23) "Sob o via­
duto", de Ivo Ferreira da Silva 
(F.C.C.B.); 24) "Manhã em Brasí­
lia", de Shiggo Takatsuka (L.F.C.); 
25) "Seresteiros", de José V. E.. 
Yalenti. 

• 
Fest ival Intern acional 
"Imagem 65" 

Para essa promoção da Direcion 
Municipal de Turismo y Cultura 
de Capilla dei Monte, República 
Argem,tina, também a Comissão 
Artística da C.B.F.C. selecionou, 
dentre os trabalhos postos à sua 
disposição pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante, Sociedade Fotográfi­
ca de Nova Friburgo , Cine-Foto 
Clube de Ribeirão Prêto, Foto Clu­
be do Pará, Iris Foto Grupo, Asso­
ciação BrasileiJra de Arte Fotográ­
fica e Rio Foto Grupo, os seguin ­
tes trabalhos de 18 autores, que 
foram remetidos em tempo para 
aquela cidade do vizinho país: 1) 
"S'em título", de Herros Cappello 
(F .C.C.B.); 2) "Sem título", de 
Eduardo Salvatore (F.C .C.B.); 3) 
"Mister X", de João B Nave Filho 
(F.C.C.B.); 4) "Telhados de Espa­
nha", de Lindau Martins (F.C.C. 
B.); 5) "Bar da favela", de Ro­
berto lVIarconato (F.C.C.B.); 6) 
"Retrato", de Nelson P eterlini (F. 

O MELHOR EM CINEMA 

Filmadores 
Projetores 
Filmes de 8 
9,5 e 16 mm 

Revelações para 
o mesmo dia 

CINE FOTO S. A.. 
R 24 OE MAIO , 70/90 . ALAMEDA BARROS, 1671 

(Onde seu r:arro pode estacionar) $, Paulo •••••••• 

C.C.B.); 7) "Abandonado", de Mar­
cel GiJró (F.C.C .B.); 8) "Santana 
do Parnaíba", de Darcio C. Souza 
(F.C.C.B.); 9) "Mais perto do 
céu", de José M. Martilns Dias (F . 
C.C.B.); 10) "Estiva II " e 11) 
"Bosque", de Décio Brian (S.F . 
N.F.); 12) "Clarão", de Antonio 
Spanó Netto (C.F.C.R.P.); 13) 
"Seara branca", de F. Amendola 
da Silva (C.F .C.R.P.); 14) "Anco­
radouro" e 15) "Natureza viva", 
de Gratuliano J. N . Ribas (F.C.P.); 
16) "Fuga n. 0 3", de José Mendon­
ça Góes (F.C .P.); 17) "Cabeça de 
menino", de João Rendeiro (F .C. 
P.); 18) "Construtores", de Carlos 
Zanin (I.F.G.); 19) "A carroça" , 
de Sylvio Coutinho de l\foraes (A. 
B.A .F.); e 20) "Impacto", de Luiz 
Carlos Hoffmann, (R.F.G.). 

• 
Concurso "Joies de la Vie " 

Lamentável o desinterêsse da 
quase totalidade dos clubes por 
esta importante <:ompetição pro­
movida pela PHOTOKINA, consi ­
derada a mafor exposição de foto­
g,rafia do mundo. Apenas dois dê­
les, a Sociedade Fotográfica de 
Nova Friburgo e o Liberdade Foto 
Club enviaram trabalhos para se­
rem remetidos a Colônia, na Ale­
manha . São êles os seguintes: "Ale­
gria de viver I" e "Alegria de vi­
ver II", de Ernesto Victor Hamel­
mamn (S.F.N.F.); "Rikixa", "Mr. 
George", "Espiando", "Homens e 
bexigas", "Portrait " e "Amizade'', 
de Takeda Yoshio; "Portrait" , 
"Pesoa" e "Sen1 título", de Matsu· 
mura Kunichi; "Portrait n.0 1", 
"Portrait n. 0 2" e "Recreio", de 
Yanata Satoshi; "Portrait", de Ko­
bayashi Issamu; "Alegria", de Wa­
tarai Yutaro; "Estou cansado", 
"Conversa", "Cantando o Samba", 
"Pescaria", "Ginástica" e "Bati· 
zando", de Onuma Takashi; "Ir ­
mãs", "Crianças e sombra", "Sete 
de Setembro", de Takatsuka Shi ­
geo; "Sem título" e "Sem título", 
de Tazima Tadashi (L.F.C.). To· 
tal: 27 trabalhos de 9 autores. 



4.a Bienal de Arte Fotográfica Brasileira 
De acôrdo com o resolvido na 

última Assembléia Geira'l Ordinária, 
realizada em Niterói em maio de 
1964, inagurar-se-á a 28 de maio 
do corrente ano, em N·ova Fri ­
burgo, Estado do Rio de Janeiro, 
conjuntamente com a Assembléia 
Geral Ordinária correspondente ao 
exercício que ora se finda, a IV 
BIENAL DE ARTE FOTOGRÁFI­
CA BRASILEIRA, a mais impor­
tante o-ealização da Confederação 
e que reune, biena lmente, aquilo 
que de melhor se faz em fotogra­
fia em todo o País, nos anos que 
a prececlem . 

Carteira de Foto-Cine Amador 

A Secretaria da C.B.F.C. já está 
fornecendo os timbres para 1966, 
das carteiras de foto -dne amador 
expedidas em favor de sócios dos 
clubes filiados que as requisita­
ram. Para obtê-los, os clubes de­
Yerão enviar uma <relação dos só­
cios (não há necessidade de man­
dar as carteiras), que clesejarem 
renovar êsse clocu111ento, aco1npa­
nhada de importância de Cr$ 200 
(duzentos cruzeiros) para cada 
um. 

c'<a volta do correio receberão 
os timbres que por êles mesmos 
cleverão ser apostos no documen ­
to do interessado. A emissão de 
novas carteiras deverá obedecer à 
mesma formalidade, sendo enviada, 
porém, a importância de CrS 500 
(quinhentos cruzeiros), para cada 
nova carteira, além de duas fotos 
3x4 do i-n.teressado. 

É pensamento da Diretoria pro­
pôr à próxima Assembléia a ex­
tensão da categoria de "sócio co­
operador", também às pessoas que 
desejarem cooperar em sua manu­
tenção, às quais será fornecida 
carteira especial. 

A Secretaria da C.B.F.C. está 
exped indo instruções aos clubes 
filiados sôbre a participação nes­
se seu ce r tame bienal, acompa ­
nhadas dos respectivos boletins ele 
inscrição que deverão ser remeti ­
dos à Diretoria para a fixação do 
número de trabalhos com que ca ­
da Clube poderá concorrer. 

Os trabalhos, segundo consta do 
Regulamento ela Bienal, deverão 
ser de pr e fe r ên cia in édi tos , isto é, 

que não tenham ainda figurado em 
salões nacionais ou internacionais. 

l:tenovação do Registro Anual 

A Secretaria , da C.B.F .C. já ex­
pediu o formulário que deverá 
ser preenchido, assinado e devol­
vido para a renovação anual do 
registro dos clubes fil iados. 

Insistimos na importância que 
tem para os serviços da Confede ­
ração o cumprimento desm forma­
lidade estatutária, até o mês de 
m a rço p.v., segundo determina o 
artigo 20, alínea "i" dos Estatu­
tos, pois além de necessitar a Di­
ret0<ria da C.B.F.C. estar a par da 
situação social dos clubes nela ins­
critos, constantemente entidades 
internaciona is, entre e las a FIAP, 
estão solicitando informações a 
respeito. 

Outro ponto para que devemos 
chamar a atenção é para o equívo ­
co em que laboram alguns clubes, 
julgando que o fato de pagarem 
a taxa de contribuição anual os 
isenta de qualquer outra formali­
dade. São dois deveres completa ­
mente distintos, um para com a 
Secretaria e o outro para com a 
Tesouraria da entidade. 

Férias em ILHABELA 
Rese<rv·a em São Paulo: 

AGÊNCIA GERAL 
A V. IPIRANGA, 1129 
TELEFONE 37-8671 

/ 

O MELHOR EM GRAVADORES 
DE SOM 

Akai - Sony - Philips 
General Geloso etc . .. 

lsnaPd 
CINE FOTO S. A. 

R 24' OE MA IO. 70/90 • ALAM ED A BARR OS. 16? 
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Jubileu de Prata do F. C. 
Turnhoutse ( (Bélgici:i) 

O "Turnho u tse Fotokri ng", da 
Bélgioa, comemo r a êste ano o 25.º 

aniversário de sua fun dação. Pa •ra 
festejar o acontec imento, realiza­
rá o clube belga um salão de ca ­
ráter nacional, mas com a parti­
cipação de entidades internac io­
nais. O Salão terá lugar de 5 a 12 

de junho p .v. e para dêle partici­
par os seus organizadoo-es env ia­
ram amável convite à Confedera­
ção Brasileira de Fotografia e Ci­
nema, pedindo -lhe o envio de uma 
coleção de 15 traba lhos. 

Para serem submetidos à sele­
ção que a C.B.F.C. vai p r oceder, os 
clubes filiados são por sua vez 
convida.dos a enviarem um máxi­
mo de 5 (cinco) provas, do tama­
nho habitual, até o próximo dia 
15 de março. 

• 
Fotografias Brasileiras no 
Anuário da F. I. A. P. 

Segundo oomunicação da firma 
C. J. Bucher AG editôra do ANUÁ­
RIO F .I.A.P., com sede em Lucer ­
na, Suíça, en tre as fotografias re­
produz idas no Anuá ri o dês t e an o, 
e escolhidas entre as que figura­
r am na úl ti ma Bie n al da en tidade 
máxima, estão as dos sócios do 
Foto-cine Clube Ba ndeiran te, srs. 
Shimpei Muto e M. La .ert Dias, in­
tituladas respectivamente, "Desfi ­
le" e "Jane las na Toca Negra". 
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Uma objetiva 

que por sua qualidade e precisão 

compensa seu preço: 

Uma Objetiva "SCHNEIDER" 

Distribuidores exclusivos 

H. S C H N E I K E R S. A. 
CURITIBA - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO 

PORTO ALEGRE - RECIFE - BELO HORIZONTE - LONDRINA 
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HPS 
O MÁXIMO EM RAPIDEZ ALIADO A UM MINIMO 
DE GRANULAÇÃO. 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
SOCIEDADE ANôNIMA IMPORT-ADORA BRASILEIRA 

SÃO PAULO RIO DE JANJ<::IRO 

Rua 24 de Maio, 207 - 6.0 - conj. 61 Rua da Alfândega, 145 



ALGUNS 

Com o lançamento no mercado 
àa "Leicaflex" cessaram as espe­
culações e rumores que corriam 
no mundo fotogrãfico sôbre a "no­
va Leica". E o l!'esultado da espec­
tativa foi inteiramente s-atisfatório, 
justificando o renome da Casa de 
Ernst Leitz, que hã cêrca de 40 
anos introd11ziu nos meios fotográ­
ficos a fotografia em 35 mm. 

Anunciaram, porém, os falbrican­
tes, que a "Leicaflex" e o seu 
grupo introdutório de lentes repre­
senta apenas o início de um nôvo 
sistema Leitz reflex de 35 mm, o 
qual será paralelo ao conhecido 
sistema de telêmetros "Leica M", 
incluindo a câm.era e os acessó­
rios. 

"Ambos os sistemas possuem 
suas vantagens - declarou o Dr. 
Ludwing Leitz, diretor de pesqui­
sas e desenvolvimento da Leitz­
Metzlar ·- ambos têm grande par­
te na fotografia moderna e ambos 
continuarão a ser desenvolvidos." 

Recordemos, entretanto, algumas 
das inovações trazidas pela LEI­
(;AFLEX: 

INOVAÇÕES MECANTCAS: 

O disparador de plano focal, é 
um refinamento do projeto da Lei­
ea original de COl!'tina, com com­
pensação automática para acelera­
ção. O nóvo sistema permite um 
deslocamento excepcionalmente rá­
pido da cortina, possibilitando ins­
tantâneos de 1/2.000 seg. com sin­
cronização para flash eletrônico a 
1 /100 seg. As velocidades de 1 a 
1/2000 seg. mais "B" estão marca­
das em um contrôle de ajuste ex­
terno e ao mesmo tempo são vi­
síveis através do visor , numa esca­
la abaixo do campo da imagem. 
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DETALHES 

1 
Um sistema anti-vibracional pa­

tenteado pela Leitz, possibilitando 
o retôrno instantâneo do espe~ho, 
elimina a vibração no momento do 
seu retôl!'no à posição horizontal. 

O mecanismo do espelho é liga­
do diretamente ao braço ativador 
da abertm"<I automãtica do diafrag­
ma e ao disparador interno do ob­
turador de modo que torna impos­
sível o movimento do obturador 
antes que o espelho esteja comple­
tamente fora da trajetória dos 
raios luminosos e a abel!'tura este­
ja ajustada ao valor previamente 
selecionado pelo fotógrafo. 

O fotômetro embutido, alimen­
tado por pilha CdS, emprega o 
sistema de ponteiro-seguidor com 
agulha e ponteiro visíveis no vi­
sor. O ponteiro está acoplado com 
o seletor de velocidades e o pre­
seletor de abertura. Para a exposi­
ção correta basta soprepor ·a agu­
lha e o ponteiro ajustando a aber­
tura do diafragma ou o tempo de 
expos1 çao. Os índices ASA 8 a 
6.500 aparecem de um lado do 
anel de ajuste no tôpo da câma­
ra, e os índices DIN 10 a 25 do 
outro lado. Um botão de teste e 
um índice gravado no canto infe­
rior do visor permitem o teste da 
bateria de mercúrio atra vés do 
próprio visol!', a qualquer momen­
to. 

Sistema de visores - Um cui­
àadoso ajuste das lentes e da óti­
ca interna do visor deram corno 
resultado uma imagem excepcio­
nalmente brilhante. O sistema con­
siste em uma lente condensadora 
e uma tela de Fresnel cujas linhas 
só são percebidas com muita aten-

SÔBRE A 

ção. A focalização é realizada em 
um "spot" central contendo mais 
de 13.000 micro-prismas. 11:sses pe­
quenos elementos óticos defletem 
os raios fora de foco em diversas 
direções para exagerar a aparên­
cia das imagens sem nitidez. As 
imagens corretamente focalizadas 
não são •afetadas e aparecem níti­
àas com o foco ajustado. 

LINHA DEI LENTES 

Para assegurar entregas iniciais 
adequadas, a Leitz está se concen­
trando nas distâncias focais mais 
usadas nas primeiras lentes para 
a Leicaflex. A lente normal é uma 
Summicron de 50 mm f/2 de 6 
elementos tipo Gauss, utilizando 
dois espaços de ar na sua seção 
fronteira para correções óticas adi­
cionais. Esta lente de 450 permite 
uma focali2lação contínua at.é 0,5 rn 
a partir do plano do filme, com 
aberturas de f/16. 

A le.nte Elmarit R f/2-8 de 35 
mm é uma grande angular de 64 
com 7 elementos retro focai-s sen­
do o último maior que a distância 
foc a l de modo a permitir espaço 
para o espelho da câmera. O foco 
vai a 0,30 m e a abertun-a a f/22. 

Tôdas elas empregam filtros nor­
mais de série, fixos através de 
anéis fornecidos com as lentes. 

Vale a pena notar também que 
tôdas as novas lentes da Leicaflex 
possuem o mesmo arranjo de anéis 
de contrôle no qual o último é o 
seletor de aberturas e o primeiro 
é o focalizador. Desta maneira o 
maniejo de tôdas as lentes é idên­
tico. Uma montagem tipo baioneta 
torna fá cil e rápida a muàança 
das lentes. 



ave 
Paper fotográfico de 

alta qualidade de 
fabricação nacional 

Representantes Exclusivos: 

AGFA - GEVAERT DO BRASIL S. A. - PRODUTOS FOTOGRAFICOS 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - PôRTO ALEGRE - RECIFE - CURITIBA 



Encontrados na "CINÓTICA", em São Paulo 



o "Redutor de FARMER"(*) 

Êste redutor se baseia na ação do ferrocia­
nureto de potássio o qual, conforme sua maior 
ou menor concentração e o tempo empregado, 
produz o branqueamento da imagem de prata. 
Esta imagem continua subsistindo no negativo, 
uma vez que o ferrocianureto não a anula, mas 
a transforma em ferrocianureto de prata, o qual 
posteriormente se dissolve em um banho de 
hipossulfito. 

Conforme dissemos, o grau de redução de­
pende da concentração do f.errocianureto e da 
duração do banho, mas não se terá o contrôle 
visual do grau de redução da imagem e corr 1e­
se o risco de a mesma desaparecer completa­
mente . 

Para evitar êsse inconveniente usa-se o de­
nominado redutor de Farmer, no qual o ferro­
cianureto de potássio (prusiato vermelho) e o 
hipossulfito se reunem em um só banho. O 
hipossulfito não possue nenhuma ação reduto­
ra, mas tem a função de dissolver o ferrocia­
nur .eto de pra 1ta enquanto êste se forma. dei­
xando, assim, subsistir uma imagem visível que 
gradualmente sie enfraquece e perde intensida­
de. 

Êste banho tem curta duração e se inutiliza 
uma vez usado, motivo porque é necessário 
conservar separadas as soluções de ferrocia­
nureto e de hipossulfito de sódio para mistu­
rá-las sõmentie no momento do uso. 

A composição das duas soluções é a seguinte: 

sol. A) 

Agua . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . 1.000 e. e. 
Htpossulfito de sódio (cristalizado) 100 g 

sol. B) 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 e. e. 
Ferrocianureto de potássio . . . . . . . . 100 g 
A essa composição original o Dr. C. Sturen-

berg acrescentou uma variante: constatou que 

(*) FARMER (Ernest Howard Farmer), fotóg;rafo in-
glês, foi o primeiro diretor da seção fotográfica da 

Politécnica de Londres. Em 1883 experimentou o banho 
enfraquecedor ou redutor que desde então tomou o seu 
nome e ainda hoje é usado por profissionais e ama-

se a solução se tornase alcalina com o acréscimo 
de carbonato de sódio, o efeito do ferrocianu­
veto de potássio diminuía e, portanto, a ação 
redutora Se fazia mais moderadamente. Assim, 
a solução A foi modificada, acrescentando-se o 
carbonato de sódio, nas seguintes proporções: 

sol. A) 

Agua ....... . . . .................. . 
Hipossulfito de sódio (cristalizado) 
Carbonato de sódio (anidro) .. . .. . 

1.000 e. e. 
120 g 

10 g 

Com as soluções de reserva A e B pode-se 
obter di:flerentes concentrações do banho redu­
tor, mais ou menos ativas, segundo as necessi­
dades. Na solução A pode-se acresc entar 100 a 
300 e.e. da solução B, mas é preferível um tra­
tamento redutor lento para permitir melhor 
ccmtrôle dos resultados que vão sendo obtidos. 

Quando a imagem alcança a intensidade de­
sejada, lava-se em água corrrente, levando-se 
em conta , entretanto, que a ação do redutor 
continua ainda durante alguns segundos , p2lo 
que se deverá interromper o tratamento um 
pouco antes de se atingir o grau de branquea­
mento desejado, e em caso de ser necessário 
continuá-lo pode-se voltar o material sensível 
ao banho redutor várias vêzes . 

Alguns acreditam, errôneamente, que o re­
dutor de Farmer acentua os contrastes. Isto 
parece vierdadeiro à primeira vista, já que o 
ferrocianureto elimina o ligeiro véu das áreas 
brancas nos positivos e das ligeiras sombras ncs 
negativos, dessa forma deixando mais límpidos 
os vários tons. Mas, na verdade, sua açã o, co­
mo a de todos os demais banhos redutores, 
atenua o contraste. 

As opeTações antes mencionadas fazem-se à 
luz-ambiente normal do laboratório ou mesmo 
com luz diurna atenuada, evitando-se unica­
mente a luz solar ou luz muito intensa. 

dores. Em 1894 descreveu os resultado s das ireações que 
su cedem entre as imagens em brometo do papel foto 
gráfico, o bi cromato e a gelatina , e que constituíram, 
posteriormente, a base para a realização do processo 
"bromóleo ". 
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O tratamento pode ser empregado tanto em 
negativos como em positivos e em ambos os 
casos se obtém várias vantagens. 

Para os negativos: 

1) Enfraquecimento geral de negativos muito 
densos por e.xcesso de exposição ou de revela­
ção; 

2) Diminuição de intensidade em determina­
das zonas de um negativo fazendo o redutor 
atuar sôbre uma zona limitada (normalmente 
mediante um pincel ou pequen ai mecha de al­
g-0dão; 

3) Modificação das características de um ne­
gativo, fazendo-se em primeiro lugar a sua re­
dução e em seguida o refôrço geral ou parcial, 
sôbre determinadas zonas . 

Para os positivos: 

1) Enfraquecimento geral da imagem muito 
densa por excesso de exposição , seja na im­
pressão por contato ou na ampliação; 

2) Eliminação do véu do tom amarelado de­
vido a excesso de permanência em banho reve­
lador já cansado; 

3) Modificação total ou parcial das caracterís­
ticas de uma imagem, com reduções apenas em 
determinadas zonas ou pontos . (com pincel ou 
mecha de algodão). 

4) Criação de tonalidades especiais (meio 
tom , etc .). 

O tratamento do material sensível positivo 
não difere substancialmente do negativo. En­
tretanto, como no papel a camada de emulsão é 
mais fina, é preferível maior diluição do ba­
nho redutor a fim de que atue com menor 
energia. 

A diluição deve ser ainda maior para a re­
dução parcial de pequenas áreas. Naturalmente, 
isto se faz sempre sôbre uma sUJpeTfície molha­
da, para evitar a separação acentuada entre a 
zona branqueada e a circundante, a não ser 
que êste efeito seja propositadamente desejado . 

(De FERRANIA em "Informativo ARGEN) . 

• 
Exija os 
i,rodutos EOICT 
para melhores 

• FOTOGRAFIAS 
• RADIOGRAFIAS 
• ARTES GRÁFICAS 

REVELADORES-FIXADORES 
e demais preparado s 

qu!mlcos 

-~ 'e"enda nas boas e.asas do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 
R u a Horne rn d e Melo , 6 5 4 - Fone: 62-0092 
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1.a Exposição 
Internacional de 
Arte Fotográfica 
da Paraíba 

Constituiu acontecimento de 
grande magnitude em João Pes­
soa, a linda Capitai paraibana, 
a 1.a Exp. Internaciona1J de Arte 
Fotográfica promovida pela Uni­
versidade Federal da Paraíba den­
tro do p,rograma comemorativo do 
10.º aniversário da sua fundação. 

Instalada no bonito páteo colo­
nial da Faculdade de Direito de 
João Pessoa, quer artística, quer 
socialmente, o seu êxito foi com­
pleto, atraindo durante os 30 dias 
em que estêve aberta, dezenas de 
milhares de visitantes. 

O ato solene de inauguração deu­
se a 13 de dezemlJro último, pre­
_,entes, além do Mag. Reitor da 
Universidade, Dr. Guillardo Mar­
tins Alves, o Sa-. General Euler B. 
Monteiro, Comte. da Guarnição Fe­
deral, o 5r. Reynaldo F. Michel, re­
presentando o Sr. Ministro da Edu­
cação, membros d'o Conselho Uni­
versitário, Professôres, autorida­
des civis e militares e numeroso 
público, estando também presente, 
como convidado de honra da Uni­
versidade, o P,res. da Confederação 
Brasileira de Fotografia e Cinema, 
Dr. Eduardo Salvatore e sua se­
nhora. 

Coube ao Dr. José Pedro Nico­
dernos, Dir. do Dept. Cultural da 
Unlv. Fed. da Paraíba (foto ao al-

to), abrir a solenidade dizendo do 
seu significado, após o que o Dr. 
E. Salvatore congratulou-se em no­
me da C.B.F.C. com a Univea-sida­
de da Paa-aíba pela magnífica ini­
ciativa que a coloca em situação 
pioneira dentre as congêneres do 
país. Ao terminar, fi':z entrega ao 
Sr . Hermano Cavalcanti Galvão, 
Coordenador da Exposição, do dis­
tintivo do F. C. C. Bandeirante, 
em sinal de aprêço da entidade 
paulistana pelos esforços que de­
senvolveu para a realização da­
quela exposição e mantendo na 
Universidade da Paraíba já há três 
anos, eficiente curso de fotografia. 
Finalmente, o Reitor Guillardo Mar­
tins, após agradecer a presença 
elas autoridades e do público à so­
lenidade e dizer do grande inte­
rêsse da Universidade ela Paraíba 
em incentiv,ar as artes em geral e 
particularmente a arte fotográfica, 
convidou a Senhora Leda Salvato­
re a desatar a fita simbólica jun­
tamente com o Gen. Euler B. Mon-

teiro, sendo assim entregue ao pú­
blico, sob grandes aplausos, a mag­
nífica exposição (foto acima). 

Dissemos no início que o êxito 
artístico igualou o êxito social. C'om 
efeito, 813 trabalhos foram ins­
critos por 287 autores de 10 paí­
ses, números êstes que falam alto 
do sucesso do certame. Os traba­
lhos de seleção fon,am entregues 
ao juri composto peios Srs. Dr. 
J. Pedro Nicoclemos, Hermano C. 
Galvão, Mario G. ele Lascio e Dul­
cidio Moreira, o qual selecionou 
para a mostra 325 fotos, de alto 
nível artístico. 

Os prerniados - Brasil e Rumâ­
nia foram os grandes vencedores. 
Para a premiação, procedida dias 
depois de abea-ta a mostra, foi o 
juri acrescido J)€1o Sr. Damasio 
França, Pres. do Foto Clube da 
Paraíba, sendo galardoado com o 
"Grande Prêmio Univers. da Pa­
raíba", o artista Francisco Asz 
mann, do Rio de Janeiro, com seu 
trabalho "Porque.'?". O "Troféu 

O Dr. Gulllardo 1\1, Alves, Mag. Reitor da Universidade 1la Paraíba, ouve 
os comentários de E . Salvatore sôbre os trrubalhos expostos. 
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para flash 
eletrônico 

BITERIA 

FRITA 
4 v - 3 a/hs 

Excelência em qual!· 

dade. Eficiência com­

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

• econômica 

• mais disparos por carga 

• tropicalizada. para maior 
durabilidade 

Use cerregodor FRATA • suo 
bolerio terá vida mois longo 

Caixa Postal, 4870 
São Pa'-llo 
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Hermano Cavalcanti Galvão, a 
cuja dedicação e esforços se deveu 
em sua maior parte o êxito da 1Ja 

Exposição Internacional da Paraí­
ba, recebe emociouado o disti11tlvo 
com que o agraciou o F. C, C. 
Bandeirante. 

Ministro José Américo de Almei­
da", foi conferido a "To be or not 
to be", magnífica solarização da 
autoria de Mircea Faria, da Ru­
mãnia. H. Fellet (Rio de Janeiro, 
Brasil), Mario Giacomelli (Itália), 
Anibal Sequeira (Portugal) e He­

dy Loffler (Rumânia) foram os 
ganhadores das medalhas de ouro , 
enquanto que Roberto Chorosky 
\Recife, Brasil), Nose N. Urdiroz 

(E 'spanha), Annemarie Heinrich 
(Argent ina) e Giles Boinet (Fran­
ça) conquistaram as medalhas de 
prata. As medalhas de bronze, fo. 
ram conferidas a João N. Rein;dei­
ro (Belém, Brasil), Chakib Jabor 
(Rio de Janeiro, Brasil), Ferenc 
Aszmann Jr. (Rio de Janeiro, Bra­
sil) e Averaldo de Ar-aujo Sá (Be-
lo Horiwnte, Brasil). Várias 
"men ções honrosas" foram tam­
bém distribuídas. 

Exposições Yalenti 

O nosso veterano companheiro 
dr. José V. E. Yalenti o·ealiwu na 
sede do IPft CLUBE uma exposi­
ção retrospectiva de cêrca de 200 

de seus excelentes trabalhos foto­
gráficos produzidos em algumas 
dezenas de anos de atividade ar­
tística. Sua inauguração foi na 
noite de 10 de dezembro e a ela 
estiveram presentes diretores e 
associados do nosso Clube, que 
foram recebidos com a máxima 
gentileza pela Diretoria daquele 
Clube que lhes ofereceu uma taça 

de champan ha. 

Na noite de 20 do mesmo mês, 
Yalenti inaugurou na sede do Ban­
deirante outra exposição de foto­
grafias de sua autoria, sob o te­
ma "REFLEXOS", a qual , como a 

anterior, sob o tema "AREIA", 
foi Imensamente apreciada. Nela 
confirmou Ya11enti, os seus dotes 
de emérito artista da objetiva. 

Assinalamos ainda, com satisfa­
ção, que o Dept. Cultural da Univ. 
da Paraíba, instituiu um prêmio 
de Cr$ 100.000 para a melhor re· 
portagem publicada sôbre a expo­

sição nos diários de João Pessoa. 

Congratulando-nos vivame111.te com 
a Universidade da Paraíba pelo 
magnífico sucesso da l.a Exp. In­
ternacional de Arte Fotográfica 
por ela promovida, fazemos votos 
que o seu exemplo seja logo se­
guido pelas demais Universidades 
do país. 

Exposição "A Cidad,e, 
Encantada" 

Atendendo ao convite que lhe 

foi dirigido pelos promotores da "A 

Cidade Encantada" - interessante 

rea ,lização da TV Reco ,1·d, sob o 

patrocínio da Secretaria do Turis­

mo e cuja renda reverteu em fa. 

vor da "Sociedade Pestalozzi", o 

F. C. C. Bandeiirante organizou 

uma exposição de fotografias sob 

o tema "CRIANÇAS", que foi inau­

gurada durante a abertura daque­

la promoção, no Pavilhão da Bie­

nal, em Ibirapuera. 

Com cêrca de uma centena de 

fotos de autoria de seus associa­

dos, a exposição foi um dos pon­

tos de atração da "Cidade Encan, 

tadia", percorrida por milhares de 

visitantes que se encantaram com 

as expressões, as cenas infantis 

colhidas pelos amadores do F. C. 

C. Bandeirante. 
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uma câmara EXCELENTE 
de baixo custol 

ÓTIMOS RECURSOS 
TÉCNICOS 

PARA AMADORES 

•Objetiva EUKTAR 
anti-reflex, 
1:3,5/75 mm. 

• Obturador 
de 1/10 a 1/250 
seg. + B 

• Sincronização para flash 

• Visor reflex com lupa 

• Visor esportivo 

• Excelente escala de profun­
didade de foco 
no botão focali­
zador 

USA FILMES 120 

Distribuidor: 

MESBLA S/A 
À venda nas boas Casas do Ramo. 



J/armon'f ~;M~;;ER 
O flash eletrônico que surpreendeu o mercado 
brasileiro pela sua eficiência, versatilidade, quali­
dade e baixo custo. Preferido por tôdos os aman­
tes da fotografia. 

40/50 watts seg. Funciona com 
quatro baterias comuns de lan­
terna t ipo lapiseira de 1,5V e na 
corrent e em 11 O V. 

INTERVALO ENTRE OS DISPAROS, com as baterias : 
12 segundos - ligado na eletricidade: 8 segundos. ÂN­
GULO DE ILUMINAÇÃO, horizontal : 65.º - vertical: 
55.º - Pesa sõmente 450 gramas. Simplíssima ta-bela de 
composição localizada na parte posterior do aparei ho. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA 

TODO O BRASIL 

CAIX -A POSTAL 6660 - SÃO PAULO 



novidades 

ANOS DE PESQUISA PRODUZIRAM A LINHA MAIS COMPLETA DO MUNDO EM 

GRAVADORES 

PAROS 5 - Portátil, 5 transis­
tores , opera com 4 pilhas comuns 
de 1,5 volts, ou dl!retamente na 
corrente alternada 110 volts, mi­
crofone com contrôle remoto , 2 
\elo cldades 3-3/ 4 e 1-7 / 8, alto fa­
lante de 5"x3". 

• 
PAROS 6 - Portátil, 8 transis­

tores, equipado com rádio de 2 on­
das tropi ca Is, opera com 4 pilhas 
comuns de 1,5 volts, ou diretamen­
te oo corrente alternada 110 volts, 
microfone com contrôle rem.oto, 2 
velocidade s 3-3 / 4 e 1-7 / 8, alto fa. 
lante de 5"x3' . 

• 
PAROS 7 - Portátil, 10 transi• 

tores, equ!pa<io com rádio de 2 fai­
xas, freqüência modulada e ondes 
tropicais, opera com 4 pilhas co­
muns de 1,5 volts, ou diretamente 
na corrente alternada 110 volts, 
microfone com contrôle remoto, 2 
velocidades 3-3/ 4 e 1-7 / 8, alto fa. 
lante de 5"x3". 

• 
PAROS 8 - Portátil, 8 transis­

tores, equipado com rádio de 2 fai­
xas, ondas curtas e longas, opera 
com 4 pilhas comuns de 1,5 volts, 
ou diretamente na corrente alter­
nada 110 volts, microfone com con-

trôle remoto, 2 velocidades 3-3/ 4 e 
1-7 / 8, alto falante de 5"x3". 

• 
PAROS 9 - Portátil, 9 transi s­

tores, equipado com rádio de 3 fai­
xas, ondas curtas, médias e longas , 
opera com 4 pilhas comuns de 1,5 
volts, ou diretamente na corrente 
alternada 110 volts, mi crofon.e com 
contrôle remoto, 2 velocidades 
3-3 / 4 e 1-7/8, alto falante de 5"x3" . 

• 
PAROS 16 - Portátil, 5 transis­

tores, opera com 4 pilhas comuns 
de 1,5 volts, ou diretamente na 
corrente alternada 110 volts, mi­
crofone com contrôle remoto, 2 
velocidades 3-3/ 4 e 1-7 / 8, alto fa­
lante de 2-1 / 2". 

• 
PAROS 12 - Alta fidelidade, es­

tereofônico, 12 transistores, 4 fai­
xas de gravação, 3 velocidades 
7-1/2, 3-3/4 e 1-7 / 8, 2 alto falantes 
de 6"x4", corrente alrernada 110 
volts. 

• 
PAROS 14 - Alta fidelidade, es-

tereofônico, 12 transistores, 4 fai­
xas de gravação, 3 velocidades 
7-1/ 2, 3-3/ 4 e 1-7 / 8, 2 alto falantes 
de 6"x4", cor,rente alternada 110 
volts. 

PAROS 310 - Alta fldel!dade, 
estereofônico, 14 transistores, 4 
faixas de gravação, 2 velocidades 
7-1 / 2 e 3-3/ 4, 2 alto falantes de 
6"x4", corrente alternada 110 volts. 

• 
PAROS 707 - Semi-profissona!, 

alta fidelidade, esrereofônico, 14 
transistores, 2 velocidades 7-1/ 2 e 
3-3/ 4, 2 alto falantes de 6"x4", 
corr ent e 110 volts. 

• 
PAROS 750 - Profissional, alta 

fidelidade, estereofônico, 4 faixas 
de gravação, com válvulas e 12 
transistores, 3 velocidades 7-1 / 2, 
3-3 / 4 e 1-7 / 8, com extensão de cai­
xas acústicas, alto falante de 2,5" 
a 8", corrente alternada 110 volts. 

• 
PAROS 760 - Profissional, alta 

fidelidade, estereofônico, com vál­
vulas e 12 tram:sistores, 3 velocida­
des 7-½, 3-¾ e 1-'¼ com extensão 
de caxas acústicas, 2 alto falantes 
de 6"x4", corrente alternada 110 
volts . 

• 
PAROS 410 - Super profissio-

nal , alta fidelidade, estereofônico, 
24 transistores , 4 faixas de grava· 
ção , 2 velo cidades 7-½ e 3-¾, alto 
falantes de 6"x4", corrente alter­
nada 110 volts. 

pares 
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O nôvo filmeÂ<:r 
100 ASA (/{) 

lsochrom Pan 
Um produto da Agfa-Gevaert A. G. Leverkusen 



NOTICIAS DO 

• 
foto-c1ne e I u b e bandeirante 

Declar a do de utilidade p ú blica pela Lei Estadual n.o 839 de 14-11-1950 

Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie fixe et Animé 
(CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) ". 

Festa de Fim do Ano 
no Clube 

Na noite de 28 de dezembro, rea­
lizou-se na sede a tradicional reu­
nião de fim do ano, que reune os 
sócios e seus familiares em deli­
cioso e íntimo convívio de algumas 
horas, encer,rando de maneira cari­
nhosa a atividade social do ano. 
Como de costume, a comissão do 
Departamento Femüliino brilhou, 
reunindo brindes que foram sor­
teados entre os presentes e a êles 
oferecendo salgadinhos e o habi­
tual "coquetel". Na ocasião, pro­
cedeu-se à entrega dos diplomas 
aos participantes dos ú ltimos cur­
sos básicos de fotografia e de ci­
nema. 

• 
Concursos Interno s 
de Fotografia 

Pela Diretoria foi aprovado o 
seguinte temário para os próxi­
mos concursos internos de foto­
grafia do Clube: 
,Janeiro - Livre; 
Fevereiro - Máquinas (detalhes) 

e / ou Trabalho ; 
~farço - Livre; 
Abr il - Silêncio e/ou Simplici­

dade; 
~la lo - Livre; 
,Junh o - Branco-e-Prêto - Sepa­

ração de Tons e/ou Retrato com 
Duas Figuras; 

Ju lho - Livre; 
Agôsto - Preparativos para o Sa­

lão Internacional; 
Setembro - A Mulher e/ou A 

Família; 
Outubro - Livre; 
Novembro - Primavera e/ou Pai­

sagem; 
J unho - Côr - Retrato com duas 

Figuras e/ou Lavoura. 
Obedecendo aos mesmos temas, 

terá início êste ano, concurso de 
amp li ações em côres. Será aplica­
do o regulamento dos concursos 
para B.-e-P., modificado sõmente 
para até 2 traba lh os, por au tor . 

Nos demais concursos, isto é, 
slides e B.-e-P., o número de tra­
balhos mensais continuará sendo 
de 3 por autor. 

CLASSIFICA ,ÇAO GERAL DOS CONCURSOS INTERNOS 
DE 1965 

Terminada a série dos Concursos Internos do FCCB, de 1965, é a 
seguinte a classificação final dos concorrentes (até o 4.º lugar): 

I - PRil:TO E BRANCO 
Categrla 
8'ENIORS 

JUNIORS 

Nome 
João B. Nave F.º 
N. Peterlini 
Camilo Joan 
Marcel Giró 
João Mlnharro 
Jersy Reichman , 
José Galdão 
Takashi Kumagai 

NOViSSIMOS Roberto Marconato 
Miguel 'A. Cebrian 
Darcio C. Souza 
Manuk Poladian 

ASPIRANTES Fernando G. Barros 
José M. Martines 
Julian White 

Tl'ab. Clas. 
11 

4 
4 
3 

24 
15 
14 
14 
30 
29 
27 

6 
30 
29 
26 

Pontos Classif icação 
564 l.º 
189 2.0 

184 3.0 

96 4. 0 

1.050 1,0 
658 
607 
551 

1.272 
1.123 
1.102 

245 
1.205 
1.000 

937 

2,0 

3.º 
4,0 
1.0 Prom. 
2.0 Prom. 
3.0 Prom. 
4.º 
l. 0 Prom. 
2.0 Prom. 
3.0 Prom. 

Lorenzo Martin Nieto 23 829 4.0 

Foram promovidos para ",Junlors" os srs . R. Marconato, M. A. Ce­
brian e D. C. Souza; e para ":\!ovíssimos", os srs. F. G. Barros, J. A. 
Martinez, J. White. 

Categoria 
SENIORS 
JUNIORS 

Non1e 

II - CôR (DIAPOS ITIVOS) 
Inser. e 

Trab . Classif . 

NOVtSSIMOS 

Eduardo Salvatore 
Pedro Fioretto 
Camilo Joan 
Takashi Kumagai 
João Minharro 
José Galdão 
Fernando Camargo 

ASPIRANTES Raul Eitelberg 
Otello Coltro 
Julian White 
Lourenço Martin Nieto 

9 5 
30 22 
24 21 
30 17 
30 17 
27 23 

9 9 
30 30 
30 30 
27 - 27 
17 · 17 

Foram promovidos para "Novíss imos" , os srs. 
tro e J. White. 

1iontos Classificação 
239 
9ã3 1,0 

952 2.º 
768 3.º 
750 4.º 
814 l.º 
337 2.º 

1.176 1.0 Prom. 
1.136 2.0 Prom. 
1.030 3.0 Prom. 

678 4.º 
R. Eitelberg, O. Col-

III - LABORATóRIO PRóPR IO 
Categria Nome Tmb. Clas. Pontos Classificação 

SENIORS João B. Nave F.º 30 330 l.º 
Camilo Joan 14 149 2.0 
Etmil Issa 8 82 3.º 
Nelson Peterlini 5 60 4.º 

JUNIORS João Minharro 30 325 1,0 

Jersy Reichman 30 309 2.º 
Shimpei Muto 30 289 3,0 

Kurt Wongtschowski 29 275 4.º 
NOVtsSIMOS Roberto Marconato 30 313 1.0 

Darcio C. Souza 27 280 2.º 
Miguel A. Ce'brian 30 218 3.º 

ASPIRANTES Fernando G. Barros 30 266 l.º 
José M. Martinez 30 246 2.º 
Julian White 27 237 3.º 
Lorenzo Martin Nieto 24 212 4.º 



EXCURSÃO A MAIRIPORÃ 

A 7 de novembro realizou-se a 
anunciada excursão dos sócios a 
Mairiporã, a convite do "Mairipo­
rã Country Clube". Com 33 ex­
cursionistas, foi absoluto o êxito 
da excursão, graças principalmen­
te à magnífica acolhida que tive­
ram os "bandeirantes" por parte 
da Diretoria daquele Clube. Em 
ambiente de fu-anca e ·saudável har­
monia, os nossos cónsócios desfru­
taram de um maravilhoso · dia ao 
ar livre, sendo-lhes oferecido um 
coquetel pelo M. C. C. e voltando 
encantados com as gentilezas re­
cebidas. Acima fixamos um gru­
po de participantes da agradável 
reunião. 

• 
Novo s Diretore s Auxiliare s 

FERNANDO DE BARROS foi 
desigmado Diretor Auxiliar de Con­
cursos Internos. 

MARIO JOSÉ JORGE foi desig­
nado para Diretor da Sede Social. 

Parabéns e feliz gestão aos dois 
novos diretores. 

• 
Seminário 

No dia 28 de fevereiro, será rea­
lizado na sede social um seminá­
rio de fotografia, em conjunto com 
uma reunião da Comissão Julga-

dora, enriquecida por um convi­
dado ilustre, a fim de procederem 
à escolha da melhor fotog1·afia do 
mês, dentre as que, nos Concursos 
Internos, tenham obtido no míni­
mo 45 pontos . 

• 
Doação à Biblioteca do Clube 

O consócio sr. Sebastião Bosco 
Gonçalves teve a gentileza de ofe­
recer à Biblioteca especializada do 
Clube uma coleção, encadernada, 
da revista FOTO ARTE (ns. 1 a 
54). 

Agradecimentos efusivos ao ca­
ro companheiro . 

• 
Novos Sócios 

Ingressaram no quadro ,social: 
A. Paula ~ Oliveira (2084), Cló­

vis E . Copelli (2085), Plínio Mo­
reira da Silva Lima (2086), José 
Carlos Bisconcini Gama (2087), 
Carlos Ernesto Gonzalez (2088), 
Francisca Bueno TeixeiJra de Ca­
margo (2089), Laura Petit da Sil­
va (2090), Maria Luiza Carpigiani 
(2091), Zacarias José dos Santos 
(2092), Sérgio Campassi (2093), 
Dimitri Paraskevopulos (2094), A­
maury de Almeida (2095) e Rey­
naldo Zangrandi (2096). 

A todos nossas boas vindas. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Al umínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 Fone 92-3548 Caixa Postal n.0 13278 Telegr. MELFRA 
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FILME ROLO 

• 21!) • ~ 1 ! : • O filme Fuji "NEOPAN" conhecido por sua 
gradação rica e grande latitude . 
"NEOPAN SS" sensibilidade ASA 100 é mais 
indicado para fotos ao ar livre . 
"NEOPAN SSS" é o melhor para fotos de 
cri anças e assuntos movimentados. 

RUA MAJOR DIOGO, 128 - FONE 35-849 2 - SÃO PAULO 



Veja o que nós podemos dizer 
dos GRAVADORES DE SOM AIWA 
modêlos 708 e TP60R . 

fone de ouvido 

MODELO 708 
TRANSISTORIZADO 

• Funciona com 4 pilhas co­
muns de lanterna de I,5v e di­
retamente na corrente de 11 O e 
220v (o adaptador de corrente 
está embutido). 
• . Duas velocidades. 1 1/s e 

.3·¾ ". Saída: 500 MW. 
• CAPSTAM SISTEM (carre­
teis puchados não por polias ou 
fita, mas por motor, evitando 
assim a variação na velocidade 
e consequêntemente a distorção 
do som. 
• Comando por teclas - Con­
trôle remoto embutido no mi­
crofone. 

estôjo de couro 
microfone p/ lapela MODÊLO TP60R 

TRANSISTORIZADO 

microfone manual baterias 

• O gravador mais compacto apresentado 
até hoje. 
• Funciona com sàmente quatro pilhas co­
muns de lanterna tipo lapiseira de 1,5v. 
• Comando por teclas. 
• Saída: 150 MW. 
• Contrôle remoto embutido no microfone. 
• Excelente fidelidade de reprodução. 
• Acompanha dois microfones. 

o resto você mesmo dirá depois de testar um AIWA 
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

EPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA 
l ' 

TODO O BRASIL 

111m,1M LTDA 
CAIXA POSTAL 6660 - SÃO PAULu 
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